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A SEMANA 
Nebulosa e humida — mais nobulosa 

do (|uo as manhas sombrias e novoeireii-

tas das margens do Tumba, mais humi-

da quo as cavernas subterrâneas era 

cujas abobadas so accuiuulain polo gotto-

jar incessante o lento os estalactites quo 

alvejam, lagrimas calcareas, nas profun-

das cscurldades tonobrosas — a semana 

começou com o eôro pigarronto dos on-

delluxados, contido a espaços para se 

commontarom os succossos rlo-grandeir 

ses e os succossos tlieatraes. 

Felizmcnto irromperam pela massa 

aciozontada das nuvens o sol, triumpha-

(lur o forte, o o suavíssimo luar quo é 

uma carteia para a sentimentalidado pié-

gas dos namorados. 

Com a volta dos bellos dias de verão 

dorratuou-so logo pelas ruas o enxame 

feminino cm quo, para gloria do S. Pau-

lo, predominam as figuras elegantes e 

osbeltas, apparoeondo, cá o lá, algumas 

abelhas mestras a zumbirem as suas 

queixas contra a carestia das cousas, a 

perversão doa fâmulos c, horror! a po 

tulancia audaciosa dos rapazes... 
• 

• • 

Succossos do Rio-Grando o succossos 

theatraes, foram os assuraptos forçados 

ile todas as convorsações, do todos os 

jornaes. 

Os nomes do Silveira Martins e do 

Tettrazzlni, Sant Anna do Livramento o 

do Burro do ar. Alcaide, do Gomorslndo 

o Marohettl, andaram do bocca oni boc-

ca numa tal promiscuidade, que so snp. 

punha íis vozes quo o S. .Io<6 era o tliea-

ro da guerra fedoralista o quo a aetriz 

Popa, á frente do urna legião de valentes 

guerrilheiros, acabava de aceomraetter 

as trincheiras do eastcllo do Coruoville, 

A curiosidade publica, acirrada pelas 

contradlcçõos flagrantes dos tolegram-

inas, oxcedou a das Mulheres Curiosas. 

De dia houvo explosões oratorias do 

patriotismo. 

A' noito houve cxplosfles do applau-

sos ao tio Gaspar e ao Duquainlio, ao 

Maduro c a Sermolina. 

Ouviam-ao pela rua diálogos curio-

sos : 

O Gaspar ó nioiiarchista, nao rosta 

duvida. 

—O quo ello é, é usnrarlu. Pois mio 

visto com quo ancia defendia o suu ili 

nheiro ? 

—Nao é esse, homem. O outro, o do 

Kio-Grande... 

Ou então: 

—Tu segues para o Sul ? 

—Nao: vou ao Norte. Vou lá esperar 

um amigo quo chega do Rio. Dopois vou 

ao Burro. 

• » 

As folhas locacs trazem no alto das 

suas columnas os titulos mais campa 

nudos o sonoros: 

«Tudo pela Republica!» 

«Dieu et mon droit!» 

Honny soit qui mal y penso!» 

O oneanecido papá o a velha mama da 

imprensa paulista, quo do tao velha já 

mudou do sexo, dao-sa as mãos na mais 

carinhosa e conjugai camaradagoni para 

fulminarem com a adjectlvaçdo da sua 

cólera os gasparistas do Rio-Grando. 

Mas dopois, quando so trata das pio-

dilecçOes theatraes, os dois velhotes se-

param-so rancorosamente, ello, todo lia-

boso pelo Polytheama, ella, a deitar amo-

les pelo 8. José. 

A 1'latea assisto ás sconas político-

tlieatraes o bato palmas 011 pateia, con-

forme lho dá na veneta. 

Continuou cm villegiatura a Opinião 
Nacional. 

Fez muito bem o estimavel collega. 

Percebeu que u opinião nacional é vo-

lúvel qual pluma ao veuto o foi tomar 

ares. 

Foz muito bem. Cs tempos nao andam 

pira graças I 

Vai ser posta em musica a comedia 

que se está representando ha dois mezes 

no largo do Aroucho. 

Aqui vai o enredo: 

l'm alcaide qualquer—modernamento 

os íkaidcs chamam-se delegados —ortlo" 

nou que dois osbirros, do chanfalho cm 

punho, so postassem dia o noite do senti-

neila ao prédio n. 70. • 

Ajjrdein era: «Naodeixem demolir.» 

\ olu o dono, quo ú o dr. Dento Frei-

tas, seguido das alavancas demolidoras. 

Os esblrros arrcgaubain a dentuça o o 

dono do prédio retira so. 

—Mas 0111 quo havemos do passar o 

•empo, ó Sessenta e Novo da terceira ? 

— Dorme-se o desonha-so, respondeu 

o Trinta o Tres da quarta. 

E v5o correndo os mezes entro o I10-

tejar do Sessenta o Nove, hábil pinta-

monos, e a noltalgia do Trinta o Tres, 

suspirante polo quartel o pela crioula 

que encontrava todos os dias na venda. 

NOTA.-Os prédios visinhos, perten-

centes aos srs.drs. Bonto Camargo, Clys-

ses Cruz e Horta, ostao vaslos. 

A comedia, dopois do transformada 0111 

vnudnilU, intitular-soíi: A Poliria ca 
casa allieiu. 

n!1!]11"'0 ,no novo prodlo da rua 
o. iMamla lmjc, o Congresso Gyrn-
n.iunco itrasiiolio. 

—Viva a bella companhia! 
—Bons dhis, carteiro!. . . Quo bom 

vento o trouxe por cá ? E' raro apparo-
cer! 

—Uma carta para o sr. Majoul . . . 
—Nao é possível! 
Majoul ontre-abriu uma porta, o gri-

tou : 
—O' Francisca!.. . É o João Cláu-

d io . . . 
—Qual João Cláudio ? 
—O carteiro quo traz uma carta cá 

para casa. 
Apparoceu uma mulhor magra, com a 

touca da Sologno, com as faces torroas 
da febre, nova ainda, o toda alcachinada. 

—Bons dias, carteiro... 
—Bons dias, sra. Francisca. 
—Então ha uma carta? 
- Aqui está ollu. 
E, sorr'ndo-so, com um ar de impor-

tância, João Cláudio segurava a carta 
entro o pollogar o o indicador, o agitou-
a um instante como uma surprosa que 
so da a uma criança, depois entrogou-a 
á tia Majoul, quo a passou a seu marido. 

O camponio olhou para o sobroscripto, 
virou-o o rovirou-o, o acabou por pôr a 
carta dd^uanso ao canto do uma musa 
do pilu, tirou o chapéu com um gesto 
brusco, o poz-so a coçar a caboça, fazen-
do uma carota. 

Ficaram ambos silenciosos com os 
olhos titos na carta. O primeiro Majoul 
docerrou os dentes. 

—O' sr. João Cláudio, você sempre 
toma um copito de vinho? 

—Para lho nao fazer desfeita. 
—E depois lé-nos isso, anh ? porque 

eu cá nao sei ler o a Francisca também 
nao. 

O carteiro eontou-so á mesa, conquan-
to Majoul trazia um copo e o enchia de 
má goropiga. Estava do pó, muito atton-
to, ao pé da mulhor. João Cláudio abriu 
a carta e leu : 

- Ao senhor hidoro Majoul (cultiva-
dor).— Ta n nières- B asses. 

- K avisado para se apresentar na re-
partição da Sub- Prefeitura, afim de re-
ceber a ijuantia de mil francos, valor da 
e.rpropriação por utilidade pualica do seu 
terreno necessário pura a estabelecimento 
da linha férrea de Vierrefittc a Aubiymj. 

O sub-profolto. 
(Ulcyivcl) 

Majoul e sua mulher trocaram uma 
rápida vista do olhos, o quando o car-
teiro esperava alguma confidencia: 

—Pois muito obrigado... disso sim-
plesmonto o camponio. 

E tornou a pòr o copo vaslo no arma-
do. Dopois despediu João Cláudio, dando-
lhe uma pancadinha amigável 110 hom-
bro. 

- Olho l á . . . quando passar por aqui, 
bata á porta . . . sempre se bebe uma 
p inga . . . E ouça, oscusa do faltar 11a 
carta. 

—Está dito. 
E, a passo largo, o carteiro tomou 

polo atalho que ia ter a estrada. 
Então os Majoul olharam nm para 

o outro sem dizerem palavra; saborea-
vam lá 110 intimo uma alegria doida, 
quo temiam diminuir ou dissipar, fa 
laudo. 

—Pois ú ir receber: disso atinai a 
Francisca. 

—Nisso pensava eu . . . mas é tao 
longo a sub-piofoitura! são boas qua-
tro léguas e mola . . . 

- Para receber dinheiro nunca 6 
longe. . . Sao nove horas. . . So te mo-
xeres, estás lá á uma. 

N'um abrir o fechar d'olhos aproin-
ptou-so Majoul. Para fazer honra ás 
auetoridades, vestiu a blusa uzul 011-
gommada, tao tesa quo a cada movi-
mento dava um som do lata em quu 
so bate ; calçou uns tamancos verme-
lhos, o arvorou o chapéo dos domingos. 
Do pau ferrado 11a mao, principiou a 
devorar os seus dezoito kilomotros.com 
o espirito perturbado com mil inquie-
tações inspiradas por tanto dinheiro. 

A's duas horas, estava doante do um 
postigo 11a repartição da sub-prefeltura, 
com duas testemunhas para certifica-
earem ser o proprio que ia assignar 
do cruz. Depois das formalidades liabi-
tuaes, o empregado apresentou-lhe uma 
nota do mil francos, e fechou-lho o pos-
tigo 11a cara. Majoul apalpou a nota 
sem porcober. o decidiu-se a bater no 
tahquo. O empregado reapparoceu de 
má cara. 

—O quo éqno você quer ? 
—Eu queria o meu dinheiro. 
—Pois então, abi o tem ; eu dei-lho 

uma nota do mil francos. 
Oh ! papel! nao conheço... Cá a 

gonto nao conhece senão o dinheiri-
nho . . . eu queria os meus mil francos 
em moedas de com soldos. 

O empregado coçou a orelha, exa-
minou a caia do seu intorlocntor, do-
pois sorriu-so com um ar matreiro como 
so fosso pregar uma peça c respondeu 
de mau modo : 

- Nao ha duvida nenhuma. . . décá 
a nota quo eu lho vou contar o sou 
dinheiro. 

E, deanto de Majoul, serenado, ali-
nhou dez montlnhos de moedas de cin-
co francos, sendo cada monto do vinte 
moedas. 

—Oh ! disse ello fochando o postigo, 
isso tudo, afinal nao posa senão cinco 
kiios. 

Depois de se irem embora as duas 
testemunhas, tratou Majoul de motter 
o dinhoiro nas algibeiras: mottia-o por 
toda parto, no collete, nas calças, na 
blusa, no chapé.), nos tamancos: até 
ficou com algum na mao. Mas, ao pri-
meiro passo quo deu, as moedas como-
çaram a tintinar na blusa ; apertou os 
cotovollos e saliiu. Dahi a cem mo-
tros, continuando a inferneira, começou 
também a sentir o peso. 

—Diabo I isto é pesado... com cer-
teza que nao ando quatro léguas em 
quatro horas. 

Tomou entflo uma grando resolução ! 
Nao se recebiam mil francos todos os 
dias; iria na diligencia. Vira-a multas 
vozes passar, mas nunca entrara lá 
deut o. 

Içoti so com precaução para o carro: 
er.» realmente bonito! á roda, bancos 
bem onchumaçados, o quo vidros ! Ape-
sar do estar soslliho, não so atrevia a 
sentar-se. M..s o rompanto dos caval-
los, quando a diligencia so põz em mo-
vimento, fél-o sentar á força, e ficou 
onde o acaso o pespogara. 

Primeiro nao so quiz mexer; dopois 
Intoressou-so polo panorama quo so 
dosenrolava dianto dos seus olhos. 
Para vor molhor até so levantou, 
ajoelhou no banco frontoiro, e, com a 
testa pegada ao vidro, olhava avida-
mente, aproveitando os últimos cla-
rões do ctopusculo. 

Machinalmonto tomara entre os de-
dos uma prosilhasiiih* de coito quo 
saia por baixo para fóra do vidro, e 
divertiu-se a puxal-a. 

Do ropento houvo 11111 solavanco: a 
prosilha do coiro fugiu-lho da mão, o 
a portinhola, como ora natural, dei-
xando do estar segura, desapparecou 
com estrondo 11a parodo da caixa. 

—At! mou Dons ! exclamou Majoul: 
lá doitoi fóra a janol la! 

Com o corpo inclinado para fóra do 
carro, perserutava ao longo o caminho ; 
nada ! 

Nao via nada, o comtudo a maldita 
janolla nao podia ter cabido muito 
longo; ora impossível quo so n io 
descobrisse na estrada toda branca. 
Com a breca! A noito cabia: tudo so 
confundia, tudo so embrulhava; o quo 
havia elle do fazer ? 

Com o rosto livido, o camponio son-
tara-so o retloctia profundamento, om-
quanto a diligencia trepava uma en-
costa Íngreme. Lovantou-so muito de-
vagarinho, muito devagarinho abriu a 
porta, o deixou-se escorregar para a 
ostrada. Desatou a correr para o sitio 
snpposto do desastre, pftz-so a pro-
curar, a procurar; andando do um 
lado para o outro, atordoado, ondoi-
dado, estupefacto. Cahira a noito de 
todo, o durante horas o horas procu-
rou na escuridão a portinhola embru-
xada. Ninguém passàra : quo seria feito 
delia ? 

Cançado, desesperado, Majoul, seme-
llianto a criminoso, niettou-so aos cam-
pos e voltou para sua casa por entro 
11 terror das trevas. 

—Quo tons tu ? perguntou-lho a mu-
lhor. Tu beboste ? Estás assim todo 
zaró? Pordosto o nosso dinhoiro? 

—Qual historio.! . . Mas ó outra 
coisa ! . . . 

—Então que é ? 
Com um nó na garganta, Majoul 

confessou a dosgraça que lho sueee-
dera: perdera a janolla da diligencia! 
E vinha-lho sompre á bocca a mesma 
phrase -. 

—Ondo estará olla a estas horas ? 
A Francisca não o socegava. Sabia-

so com certeza. E o quo so diria alli 
pelos sitios ! Só havia um meio, era 
ir denunciar-se, e pagar a janolla ao 
cocheiro. Com isso não se brinca. E 
volu-lho aos lábios a phrase policia 
correcclonal.-

No dia seguinte, Majoul esperava a 
diligencia ao cimo da ladeira. Assim 
que ella chegou ao alcauco da voz, 
gritou ao cocheiro quo paras--. Iiiri 
gitl so ao carro, andou á roda deliu 
umas poucas do vozes, espantado, o 
depois contentissimo : não faltava nem 
um vidro! 

—Quo diabo quer você? perguntou 
o cocholro. 

—Nada, n ada ! . . . Estou contento a 
valor. 

—Contento porque ? 
—Então oncontrou-a, a n h ? . . . eu 

hontom á noite não fui capaz. 
— Encontrei o quo ? 
—A janolla da diligencia. 
—Ai ! exclamou o cocheiro atirando 

uma chicotada aos cavallos, então não 
esbarro eu com um doido I Ora quo 
aroia!... 

Com a consciência socegada, Majoul 
voltou para casa o contou o suecc-
dido á mulhor, quo não podia acreditar 
o quo ouvia. Mas, á noito, quando so 
ia a motter na cama, tovo uma du-
vida : 

—O quo eu nao entendo ó quo o 
cocheiro parecia quo 1110 não entendia. 

A Francisca abanou a cabeça. 
—Olha tu, Majoul, dovos la tornar! 

Quom sabo lá ? Taivoz não fosso a 
mesma diligencia! 

MOXTJO YKX. 

Calendar io 
Os srs. Nobiolo &C. . proprietários 

do importantíssima fundição do typos 
0111 Roma e Turim. otVorecoram nos, 
juntamente com o spoclmon das suas 
ultimas novidades, uma elegantíssima 
folhinha de parede, quo é o mais per-
feito trabalho dosto gênero quo temos 
visto este anuo. 

Agradecidos. 

Está gravomonto enfermo o nosso 

ostimavel collega dr. Gomes Cardirn, da 

Opinião Nacional. 

Foram designados para anxiliares 110 
serviço do desinfecçao os drs. Creseen-
cio Vidigal e Jullo César do Moraes. 

Um livro hiieresnantlssimo. 
A livraria parisiense Calmann Levy 

acaba do publicar cm volume uma se-
rie do cartas dirigidas a Lamartlne 
polos mais celebres contemporâneos do 
grando poeta. 

L i por fóra as coisas também não 
andam boas. 

Eis o quo diz o Diaiio do liio Cla-
ro, (1o sexta-feira : 

•Na sessão da cantara municipal, 
hontom offectuada, duu-su um lado la-
mentável. 

Tondo o cidadio secretario tinta in-
dicação dos srs. vereadores propondo 
a sua exoneração por falto de con-
fiança política, atirou osso empregado 
municipal com a indicação para cima 
da inesa das sessõos o levantou se fu-
rioso, offondondo com palavras a toda 
a corporação municipal. 

O cidadão delegado do policia, que 
dava audiência em outra sala, voto 
ao seu encontro o pediu-lho que se 
acalmasse. 

O cidadão secretario, porém, respon-
de-lhe conto Canbrone aos inglezos... 
pelo que teve voz de prisão o hontom 
mesmo foram iniciados contra o ox-
socrotario os processos de desobedion-
cia e do desrespeito á Cantara Muni-
cipal e ao cidadão dolígado do poli-
cia. • 

NSo so pódo ter gênio forte nV-ta 
!"IT.I 

Entraram cm concurso para d 
vagas do escripturarlos na rcpartlfão 
de Policia, sendo classificados, os 
Luiz Forma e \rllndo Leal. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Na sossüo do liontem, o dr. João 

Bueno tomou a palavra para censu-
rar, a Camara o ter negado a D. l>eo-
linda Machado Fagundes o Alfrodo 
Bt •essor, professores públicos, os mo-
veis quo roqueroram para as suas es-
colas, visto o thosouro municipal ter 
uma verba reservada para osso tini, 
terminando por pedir a reconsideração 
do acto. 

Foi lido o apresentado um projeeto, 
regulando o fornecimento do carno á 
população. 

Esso projeeto foi romottido á com-
ntissao do hygiono, por indicação do 
dr. João Bueno, junetamonte com ou-
tros papols, roferentos ao mesmo as-
sumpto. 

Entrou em discussão o projocto n. 
10, do sr. vereador Estella, ausente, 
auetorisando o intendente do Finan-
ças a aceoitar lottras a favor da Lim-
peza Publica, para pagamento dos seus 
serviços. 

O dr. João Bueno, basciado nos pa-
receros da commlssfto do Justiça e Fi-
nanças, pediu que fosso adiada a dis-
cussão para quando o auetor do pro-
jocto ostivesso presente. 

\ liirectorla do Hygiono reclamou da 
Municipalidado providencias sobre o 
barracão do largo do Riachuelo o so-
bro a rua Major Diogo, que se acha 
em más condiçOes. 

V a c c i n a a n i m a l 
O dr. ArthurChaves dirigiu ao di-

rector do Instituto Vacclnogonico o se-
guinte officlo, relativo ao serviço do 
vacoinaçao a que procedeu no interior 
do estado, em commiss&o do governo: 

- Em cumprimento ao vosso tele-
gramma dirigido ao digno delegado de 
hygiono do Pindamonhangaba om data 
do I do corrente, vim a esta cidade, 
onde me acho dosde segunda-feira, 0, 
tendo começado só hontem a vaccina-
ção. por não ter chegado a tempo o 
vitollo remottido por osso Instituto. 

Quanto á minha missão om Pinda-
monhangaba, tenho a eommunicar-vos 
que vacclnei 58S pessoas, conformo 
provavelmente scientlficou á Dlrecto-
ria de Hygiono o sou respectivo dele-
gado alli. 

O resultado obtido foi o mais satis-
íactorio, mesmo nos casos do rovaeci-
nação. 

N esta chiado esporo demorar-mo 
alguns dias, visto a população ter ma-
nifestado grande desejo do utilisar-so 
da vaccina contra a terrível moléstia 
infocto-contagiosa que por vezes aqui 
grassou com caracter epidêmico, fazen-
do numerosíssimas victimas o tolhendo 
até o progresso do município. 

Terminando, agradeço-vos a confian-
ça que 1110 tendes mostrado o assegu-
ro tiuo procurarei não desmerecer do 
conceito quo do mim formais. Saúde o 
fraternidade.—Taubaté, Hdo março tio 
189*. • 

PELOS THEATROS 

Religiosamente 

Oh! a mulher . . . ( Senhor, sempre a mesma tortura! 

o sou perfume.. . eaquella voz cheia do duros, 

e o pé quo pisa, como brisas na verdura, 

suffocando canções e machucando flores... 

E aquelles olhos ondo muram dois amores, 

olhos pisados do chorar só do ternura, 

ali! e o amplexo dos seus braços confortadores, 

o ella toda tão mansa, o tão meiga, o tão pura... 

Oh ! a mulher . . . um collo ondo a nossa cabeça 

outonal molancolicaniento adormeça, 

11 um sonho feito do Harmonias ç do Rosas. . . 

Oh ! a mulher quo nos alento o assista 110 ermo 

e nos embale as pobres frontes dolorc.-as 

como unia mão embala o .-eu menino enfermo... 

I I 

Pobre coração, que sonhas e em sonho levas 

a vida inteira! o nada crés de quanto existe, 

nem beijas, crente, o pó do Templo, nem elevas 

a Hóstia o o Vinho 110 altar, pobre coração triste, 

Doudo, quo na embriaguez das longas uuitos sovas 

a tlói- da tua crença aromai c insnmisto 

sobre o altar da impiodado, o hoje, cé-ro, nas trovas 

a uns olhos do mulhor duas luzes pediste, 

Ergue o olhar, peccador I Longo a Ca. no o o profano 

bc-iju impudico á flór da hocc.i dolorida, 

sofrogo... ah ! como dóo a dOr de um desongano! 

Lá 110 Céu, penitente, ainda existe um recanto, 

certo, e o Ideal é melhor se Deus foz nesta vida 

tão frágil a mulhor paia um amor tao santo . . . 

ALBERTO RAMOS 

- v o í O H -

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 

/" districto da Sc.-- Foram visitados 
seis prédios do largo do Ouvidor. 

/o districto do Braz.- Procetleu-so 
á inspotíçio om dezenove prédios da 
rua MUI ler. 

t> districto de Santa Epliii/enúi.— 
Foram intirando-i os responsavols |ielos 
cortiços do 11. l)-2 na rua de Sinta 
Ephigenia e <ÍJ o lit na rua dos Gus-
mõos, para desoccnpal-os no praso do 
48 horas, allm de serem reparados. 

Visitas a doze prédios da rua dos 
Gusmões. 

Cominunicou-so ao director do ser-
viço do dosinfocção que 110 prédio !Hi 
C da rua do Santa Ephigenia existo 
unt enfermo do febre aniarclla, quo 
está sob a responsabiliilotfo tio 11111 
medico. 

ü" districto dc Santa Ephigenia.-
Inspoccionados divetsos prédios da rua 
dos Andradas. 

2« districto da Consolação.—Inspoc-
ção em uma serraria o 110 mercado 
do largo do Riachuelo. 

Uma conceituosa quadra do Lobntti: 
No cherchons point nu valn detonr 
Pour excuser notre faiblosso: 
Los premiers soupirs tio 1'amour 
Sont les derniors de la sajresse. 

Uma estatística recento acaba do 
ostabclecer o numero do enropeu que 
emigraram durante o anno de lsí»2. 

A fronte da lista estão os inglezos 
com o numero respeitável do 24W.00!). 
Sognom-se i3(>.000 allemaos, iõ.iKC) 
austro-hungaros, 44.000 [suecos o no-
ruoguezcs, 3Í.OOO italianos, 10.000 por-
tugnozes, 10.000 hollnndez"s, O.0O0 
dinamarquezes o 5.001) francozes. 

Os irlandozos emigram de preferen-
cia para os Estados-Unidos; os es-
cocezos para o Canadá; os allemaos 
para os Kstados-Unldo? o lirazil o não 
para as suas colonias itfi icanas ultima 
inonte fundadas : os it.tiiaii w preferem 
as margens do Prata o o Brazil: o os 
austríacos, os Estados-Unidos o a Re-
publica Argentina. 

O provedor da Irmandade dc N. fi. 
tias Dores tio Avaré recorreu para o 
secretario tio lutorior, contra o acto 
tia Camara daqttolla localidado que 
chamou a si a administração 1I0-- Itens 
patriiuoiliaes da Irmandade. 

-C O H í l l H i p - o a A i í i 

. . . que o tlr. Lntz, hábil facultativo 
muito conhecido 11a Europa, irá fazer 
parto da directoria tio laburaturiu Buc 
toreologico. Esse profissional ó auetor 
do importante estudo sobro a morphéa. 

. . . quu ficou affocta a commissao 
do desinfecçao, ultimamente cread 1. tt 
remoção tio enfermos o todo o serviço 
Jo desinfecção do prédios. 

. . . quo prosogue com activldado a 
cmsti ueção do novo hospital de iso-
lamento, na Consolação. 

. . . que será fechado cm breve o 
hospital do Cambucy, sondo os doen-
tes transferidos para o novo hospi-
tal. 

. . . tine está estacionaria u epide-
mia ont Santos. 

A Commissao paulista tia Exposição 

do Chicago, 0111 reunião effoctuada lion-

tem, nomeou o dr. Atlolpho Pinto seu 

representante especial. 

Acham-se retidos lia Repartição Ge-
ral dos Telegroplios os seguintes tc-
legramtnas : 

Do Campinas, para Antonlo Proco-
pio. 

lio Santos, para Jtian Pinerullo 
Do Riu, para Augusto Souza. 
L>u Curitiba, para João Piuerol-

lo ( i ) . 

Do Itajnhy, para Sebastião Moreira. 
Do Campinas, para Adelino Correia.. 
l)o Rio, para Gavinho. 
Do Santos, para José Marqnesino. 
Da Bahia, para Henrique Correia. 
Do I.. Machado, para Oscar Cor-

reia. 
Do Santos, para Amando. 
Do Rio, para Feticidado, Villa Ame-

ricana. 
Do Rio. para Santos Júnior. 
De Campinas, para Aurélio Lopes 

A11 pé*. 
Do líio. para tlr. Álvaro Azevedo. 
1)0 Rio, para Maria Emitia. 
Um aviso tio Rio,para o dr. Álvaro 

Azevedo. 

Doíapparoceu ante-hontem o ar. Wa-
lixek. anstriaco, Io caixer) da ca-a 
Rithcher, Brenno .v C., da nta de S. 
Bento. 

Não so sabo para ontlo foi e qnO o 
motivo tio -eu dct-appaiecimento 

<-<> 111 |>:i 11 l i i ; i r o m l i i t 

Grande enchente, ante-hontem, no 

S. José, na primeira da opora-comlca 

.1» curiosas, Le donne curótse, que nos 

aununclos theatraes vèm annunciada 

com o titulo improprlo do Damas Cu-

riosas. 

O llbretto, tirado do uma comedia 

tio Goltluni, é o quo ha de gracio-

samente simples, rcçumando a alegria 

calma e espirituosa quo caratorisa 

as composições tio grando comodlogra-

plio italiano. 

Vários amigos, em Veneza, fundam 

mu club, onde so reúnem, para jogai> 

palestrar, ceiar. No club, porém, quo 

so chama Club da Amizade, n&opódom 

t entrar mulheres, om circumstancia ne-

nhuma. 

Beatriz, mulher do D. Octavio, so-

clo do club, Latira, sua filha, naiuo-

rada do Leandro, que também taz 

parte da associação e ( urallna, criada 

da casa do D. Octavio e namorada do 

Trlvella, criado do club—juram, mor-

didas de despeito o do curiosidade, mi 

ber o que se passa nos salões tia tal 

sociedado, pensando que alli so entre-

gavam todos á orgia, com outras mu-

lheres.; 

Mas D. Octavio, Leandro e Trivella, 

aos rogos tio Beatriz, Laura e Cora-

liua, alllrmam que nu club se ceia, se 

joga, se lêm jurnaes, se fuma, o no ,,í 
di j)iú. 

Ella-̂ , porém, curiosas, não se conten-

tam com essas explicações e deter-

minam entrar a todo custo dentro da 

casa om que funccioua o club. 

Coralina consegue sabor do Leandro 

(lio cada sócio tem unia chave espe-

cial e que a sonha é a palavra—ami-

zade. 

Beatriz, combinada com Coralina, 

trata da tirar a chave a seu marido. 

Trivella, ao apresentar a D. Octavio 

uma chieara de café, ó empurrado 

por Coralina o o calo cai 11a casa a 

do patrão, quo a despe inmiediatamonte, 

com grande contentamento tia ardilosa 

criada, que com o pret .xto de ir limpar 

a casaca, Ihesurripiao maço do chave 

da algibeira, -ul/stituindu-as por outra. 

E assim e.-tão Beatriz e Coralina 

habilitadas a penetrar 110 club. 

Laura, prohibida pela mãe, não as 

pôde acompanhar, mas ciins>gue tain-

b -ili, polo sou lado, obter a oitavo do 

L 'andro, com (|uom se lintre anitiada. 

E depois do coiiibinarom com outras 

mulheres, vão invadir o club do sur-

preza, 110 sabbado do carnaval. Beatriz 

o m as senhoras das suas relações, 

Laura com as suas amigas e Coralina 

acompanhada d" uni batalhão do cria-

das. Combinam o assalto com Trivella 

que, nessa noite, se ve-te, 110 club, de 

mulher, para a representação tio uma 

comedia em que tomariam parto os 

sócios. 

Coralina, que é a primeira a entrar 

por ser a ma s citriosa, oncontra-so 

com Trivella, quo, com voz de falso te 

I ie declara - r a aíiiante do tal 

criado do club. Coralina dá-lhe uma 

bofetada o Trivella tira a mascara, 

dando-se a conhecer a Coralina, que 

está disfarçada do turco. Dahi a 11111 

buccado, entram todas as mulheres cu-

riosas, quo encontram sons maridos 

o namorados divcrtiiulo-se coiu a maior 

fraternidade. Vendo a invasão, que-rem 

re trimil-a. mas afinal coiicoiiteni que 

fiquem tjdiis para alegrar mai- aquolla 

noite do d:vertlmonto. 

E Laura cohs -u'o 0111 caear euw 
L:andro, D. Octwio abraça Beatriz, e 

Trivella, vestido do mulhor, aproveita 

o occasião para dizer quo casa com 

Coralina. 

E diz, vendo Coralina vestida de 

turco: 

Sc scamhio fti sesso, 

II matrimônio si pnò for Io xtesso, 

E termina essa bellisiina opera-co-

mica com o canto da amizade, 11111 dur-
mais brilhantes trechos do primoroso 

espartito, cuja musica ó deliciosa d-

graça o originalidade, toda ontrcsacha 

da aqui o alli do finíssimas stibtilezas 

do instrumentação. 

E' uma musica ligeira, mas qw 

tem belleza» iiicomparavola. 

O «eu. actor, tino também foz As 
c/lucatviai dc Sorrehln, o Emílio Csi-

llo, um simples regente dc orclicstra, 

quo do vez em quando gosta do to 

mar a sua carraspana e dc fazer a sua 

obra-prima.1 

O desempenho agraciou muito. 

'A sra. Tetrazzürt cantou a parto de 

Lama snrprohendentomonto. Foi ap-

plaudidissima em- todos 6s trechos que 

cantou, principalmonto na aria-

lo soa conte l'ajte, che rola sal /ior, 

em quo foi do uma irreprehonsivcl 

conecçao, fazondua escala chromatica 

coiuo poucas cantoras sabem fazer. 

Nossa peça, ainda mais do que no 

Críspim e 11 Cn nadrr, Totrazzinl 

mostra todos os ndmiraveis predicados 

da sua nmgniflea voz do .toprano 

F. demais, representa com esto ar 

traquinas o brejtir .' qus Uit o poBtiliai, 

o t|iie tanta graça conimunk-a aoi pa-

|i i.s que interpreta. 

A sra. Italia Calvít, que so estreion 

í na pane tle Coralina, tem uma voz 

muito ugradavel o canta com arto o 

desembaraço. Pliysionomia expressiva, 

olhos buliçosos o brilhantes, gesticu-

lação fácil — nada faltou á sra. Calvé 

para fazer a Coralina que fez. 

Quoremos vel a noutros papeis mais 

importantes, porque estamos certos do 

quo os desempenhará á maravilha: 

quoiu dou aquolla Coralina das Cit-

rios'is tem aptidões para se encarre-

gar do trabalhos do multo mais res-

ponsabilidade. 

A sra. Pcrri-imbirabo, quo já elo-

giámos, quando fez a Sermolina dos 

Sinos de ComeviUc, não ponde cantar 

bem a sua parto do Beatriz, porque 

estava visivelmente ronca : a voz ha-

via-lhe dosapparecido completamente, 

do sorte quo não deu ao seu papel o 

calor que de corto daria se estivesse 

tios seus bons dias. 

E uma cousa dusculpavul numa 

aetriz como a sra. Imbimbo, quo des-

de anuite da sua estreia firmou a sua 

reputação em S. Paulo como artista 

distiuctissiuia. 

O sr. Cesarl, 110 bello papel tio Tri-

vella, luostrou-so mais uma vez o 

actor cômico que tão applaudido foi 

no Crispint ca Comadre. O publico fez-

lho uma bonita ovação 110 final da 

arla 

/-. lei.non - ha pidalibio,cd io, bu<j<jiano 

Non me nt: accorsi alia sua coce, al traito. 

Alia curvo, ijcnt.il. . . 

quo ello cantou com multa graça e 

com muita expressão. 

Comtud«, notámos 110 sr. Cesari o 

defoito do não explicar as palavras 

o de ás vozes oinittil-as, principal-

mente nos allcgros, em que, eantan* 

tio muito ligeiro, leva a loura toda de 

embrulho, cantarolando apenas a mu-

sica. 

o tenor Rinaldi cantou ceai senti-

mento o muita arte o sou [tapol do 

Leandro, imprimindo tuda a expressão 

musical ásua nitida voz. 

O sr. Marangoni foi bom 110 pape' 

do 1). Octavio. 

Os coros, bons. 

O scenarlo do ijuaito quatliu ó um 

trabalho tle pers|iectiva tle um etloi-

to imponente : uma praça de Veneza 

tendo ao fundo a casaria edlticada 

sobro a> iigua-. singradas por u-ondolas. 

Ao apparocer osso scoiiario, o pnltli-

eo irrompeu numa salva tle palmas, 

quo só concluiu quaud Tomba 

volii ao |uosconio receber a ovação. 

Entretanto nosso .scoiiario tão ap-

plaudido, havia tuu senão : aquolla 

primeira rampa, tão bem calçudinha tle 

parnllok pipotlos, quo nos pareço ter uns 

tres motros do ciimprimonto, é salta-

da, num pulo, pelas pessoas quo sa-

bem das gondolas. Quando a gente 

imagina quo, essas pessoas vão dos-

cor aquella ranutazinha, passa logo 

pela tlesillusao do as vOr, do 11111 salto, 

transpol-a som mais aquellas. 

No mais, não tom t)UO se lho diga, 

o esplendido scenurto. 

Hontom, com ogual successo, rope-

tiu-so a mesma peça o hoje sóbo á 

scena, pela vez, a operota de Le-

cotj '> Duqueziiilio, 1)110 tanto agra-

dou da primeira vez. 

Amanhã, a conhocidissinia o sem-

pre querida Muscottc, do Aitdntn. 

P o l y t l i e n i i i n X j w - i o i i i i l 

Ituutoiu, uma bonita enchente. 11a-

ipielle theatro. Dou-so ti Mi-> Hclyctt. 

Hoje , ij Burro do sr. Alcaide, tt 

eterno successo tia Companhia de 

Sou:ii Bastos. 

O empresário sr. Souza Bastos veiu 

liontem ao nosso oscriptorio o vorborou 

o procedimento incorrocto do seu em-

pregado, fazendo-nos crf-r quo sempre 

votou a maxima consideração á livre 

manilV-.-tação da imprensa sobre as po-

ças o os artistas das suas companhias 

declarando quo esta folha lhe merece 

esptciai defereneia polas relações an-

tigas quo mantém com o seu director, 

Correndo um véu sobro esso Inei-

dente, agradecemos ao sr. Souza Bas-

tos a prova tle apreço qno nos qniz 

dispensar. 

O qno lá vai lá vai. 

C o l y H f i i K*;IIIISM1S> 

Anunncia-se para Imje tuna tonrada 

i|iio deve attrahlr grantle concorrência 

á praça dos srs. Ginienez 4 C. Offc-

recida ao sympathieo « Club dos Fe-

nianos o sendo beneficiado Bernai. o 

favorito do publico, ninguém deixara 

do ir aos touros. 

Com unia tarde de sol vivíssimo e 

céu do azul, quom so animará a ficar 

cm casa, chorando sobro as ruiuas de 

Cartliago, tendo aqnello passatempo om 

quo os nervos se (listendoqj vibrados 

fortemente pela lueta tio tígiiicui com 

us brutos cornigeros ? 

Dopois, os olhos aveituilados das nn1» 

Iberos, o tumultuar dos espectadores, o 

garbo e a destreza tle ntadame do 

Boaulion, as notas agudas dos motaos 

da fanfarra, o bom humor latino a 

esplodir era Irradiações do ri:o, tudo 

oítá o.onvidando a ír aos tom-r • 
• • 

Nas I- ''.io Inglezas, está uma com-

panhia d'opereta, dando todo o reper-

lorio de Locoeq cm Volapuck. Dove 

íer divortldlsslmo. Esta companhia ó 

esperada em Berlim, ondo dará uma 

serio de representações. 

Os ordenados dos cantores da Opera 

Imperial, de Vienna: 

o tonor Wiukelmann, 1:1 contos, por 

novo mezes; o tonor Vandik. 12 con« 

tos, por seto mezes : a prima-dona 

Materna, quo já estove em Lisboa, 12 

contos por anno. 

Moeda forte, j á se vò. 
* 

• * 

Agradou muito no Lessiiig-Tlieatei^ 

dc Berlim, o novo drama de Ibsen, o 

Arcliiteeto Schlosscs. O terceiro acto, 

que é excessivamente dramático o dos 

mais origiuaos que o famoso drama-

turgo noruogez tem escripto, produziu 

11111 effoito extraordinário c obteve um 

oxito colossal. A critica í az grando 

elogio á obra tio lbsen. 

Chegará 110 próximo luez do junho, 

ao Rio de Janeiro, uina grande com-

panhia franco/a do dramas, comédias, 

oporotase pantoraimas, que se estreiou 

outro dia 1:111 Buenos-Ayres com franco 

successo. 

O elonco da coiupadlila é o seguinte: 

Mmes. Mai-thold, (iautior, Loindey, 

Borsar.v-Laurent, Danebives, Dollanes, 

Dalilah, Darmond, Darcy, Germany, 

Olga o Blanchetoau, o mm. Dableu, 

Bellefond, Malard, Godefroy, Sénéehal, 

liumout, Derblay, Dujardln, Valore, 

Beauval, Logrenoy o Vénlat Favorel, 

que é o director da companhia. 

O repertorio, entre ontras novidades, 

tom as seguintes : Champignol malgrí 

lui, Le si/stcme Ribardicr, l.es jours 

de Clairctte, Vn rotnan parisien, além 

do que ha tio melhor cm vaudevillcs 

o oporetas. 

O actor portuguoz Chaves tenclona 

crear, ont Lisboa, 11111 thoatro-oscola. 

Para esse tini foi pedir a proteoção da 

rainha D. Amélia, que promotten co-

adjuval-o quanto lhe fósso possível. 

O theatro é estabelecido por meio 

do 800 obrigações, tio tlez mil réis 

cada uma. Os portadores d'esses titu-

los tém direito a abatimentos nos es-

pectaculos a que assistirem e também 

a luettercm filhos seus na escola com 

retlucçáu nos preços estabelecidos. No 

thoatro-cseola ensinar-se-á portuguoz, 

francez, ingloz, italiano, desenho, mu-

sica, esgrima o dança. As croanças 

pobres ailmittidas sorão alimentadas, 

vestidas o educadas á custa da em-

preza. Os ordenados t|iio se lhes esta-

belecerem, quando representarem, se-

rão divididos em tluas partes, sendo 

unia dollas entregue ás famílias o a 

outra depositada o entregue ao alumiio 

quando se eseripturar om qualquer 

theatro. 

* * * 

Para o 11111: 

Num jornal da ptuvincia que dá 

conta tle uma representação 110 theatro 

da terra: 

> A sala ora illumiiiada polos sor-

risos tle tormosss damas c por can-

dieros de petroleo. 

•8-0 C - O k T Í - O S 

integraes—loteria do S. Paulo, extra-
c,'ão 0111 lis do março. Paga-se o dobro 
se so transferir. Bilhetes inteiros 
quintos I*. Prêmios pagos sem des-
conto. Agencia Sampaio, rua lo do 
Novembro, 14 A. 

Foi autopslodo honteiu, pelos medi-
co de policia, a requisição do oom-
mandaute gorai dos corpos, o soldado 
Mfredo Carlos, t)tie aute-houtem mor-
i"U lepeiitinamente, victima do uma 
svncope cardiuca. conforme uotlciá-
mjs. 

MULTAS 

Pelo primeiro fiscal Júlio, foram mul-
tados, em 208 cada um, Antônio Lo-
vercio o Domingos Chapet, .por úi(',a-
cçao do art. Iõ3 do codigo tio posturas 
mnnicipaes—atravessarem generos na 
praça tio Mercado. Pagaram as mul-
tas. cuja importância foi ret olhlda ao 
thesonro da municipalidade. 

- Pelo 2" tlcal Emílio Maurer, foi 
multado om In* Manoel dos Santos, por 
otfracção do art. 17 do rog. policial.-^ 
Pagou a multa. 

—Pelo -J" fiscal João Galy, foram 
multados cm cada 11111, Anillo ZIco-
re o Giuseppe di Petta, por infracçao 
to art. 2Í3—desamparar as suas carro-
ças na rua Formosa : o em 5o», Fran-
cisco do Assis, por infricção do art. k-I 
—criar porcos fóra do logar designado 
pela Camara. —Pagaram 11* multas. 

11 -ubdetegado João Francisco tle 
Oliveira o os tupplontes Bernardino 
Delaeio •• Mathias de Carvalho Ne-
gi-ao, da comarca de S. Josó do Rlo-
Preto, foram exonerados. Para os sub-
stituir, foram nomeados: para subdo-
legatlo, Francisco Antouio Braf.i. e 
para supplontes, Mosslas Cuotodio Bra-
ga e João Baptista do Souza. 

O governo auetorisou o coronel eom-
mandãnte da força policial a comprar 
cento o vinte eob bõos para o 2* bata-
lhão, visto os existentes estarem cm 
péssimo estado. 

A uma consulta feita pelo sr. Jere-
mias Antonlo Lop»s, juiz dc paz do 
districto da Natividade, respondeu a 
Secretaria da Justiça, em ofrtolo de 
1° do corrente, do seguinte modo : 

<1" Que nao ha disposição Jo 'M 
que obrignt oa pretendentes a casa-
rein-so no logar em qno toaidenj. 

2». Que .obre o matrimônio do es-
trangeiros no Brazil, ha a dispo*íj,»a 
do art. in do docreto n. 181 de i\ de 
Janeiro de iSUO*. 
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O b r t t S p i l b i i c U S 

SANTA Bit ANCA 

A estrada do uovorno q uo com-

u iun i ca csla v i l l a com o mun i c í p i o 

do Mogy das Cruzes cslá t rancada , 

produz indo gravo d a m u o ao pub l i co 

em geral o a todos quo da mesma 

estrada so ut i l taam 

Mui tos via jantes t èm vo l tado do 

cam i nho , obrigados a darem gran-

de vol ta pola estrada do â . José do 

1'arahit inga para chegarem a esta 

v i l l a ; as relações commerc iaes oslào 

In terrompidas , soffrondo o povo im-

menso projeizo, oin conseqnencia 

desse acto v io lento o inesperado. 

Uina estrada sustontada pelos cofres 

públ icos , per iodicamente t epa rada 

por ordom do governo , nào pódo sor 

fechada por mesqu inho int'-rosse de 

q u e m quer quo seja, pois a isso deu 

c a p a o pretexto dos traseuntps 

de ixarem aberta u m a porteira a l l i 

col locada por u m morador , pa ra dar 

pasto a seus au i inaes . 2 - 1 

C o m p i m h i t t I n d u s t r i a l 

« I o H . P a u l o 

E m cumpr imen to do que dispõe o 

artiiro n. 1Í7 do decreto n . 4IH de 4 

de j u l h o de 1891, sobre as soe edades 

anooymas , licarn, no dscf iptor io des-

ta companh i a , á rua d i re i ta n . l i , 

para serem examinados , os seguintes 

documen tos : 

a ) Copia do ba lanço , contendo a 

indicação dos valores move is , 

imrnoveis o synopso das d iv i-

das act ivas o pass ivas . 

b) Copia da re lação nom ina l dos 

aecionistas, com o nume ro de 

acçòos respectivas. 

c) Copva da l is ta das transferencias 

de acções em a lgar ismos , rea-

lisados no decurso do semestre 

proximo passado. 

S . Pau lo , 20 do fovereiro de 1893. 

Pe la Companh ia I ndus t r i a l de São 

Pau l o , Raymmilo Duprat, Contador . 

2 0 - 1 0 

Compnnliln Colonial 
S. Fuulo o Paruiuí 

ASSEMDl.ÍA OERAL EXTRAOHIHJJAIIIA 

Do accòrdo com as resoluções da 

u l t i m a assembléa gera l , são convida-

dos os srs. accíonistas a ronnirein-se 

em assembléa ger.il ex t r ao rd i n á r i a , 

no d i a 14 do correnlo, á I hora da 

tardo, no escriptorio da c ompanh i a , 

ít r n a do Ouv i do r n. 03, sobrado, 

a f im de tomarem conhec imen to de 

u m a proposta do accionista sr. dr . 

Domingo* J agua r i be para l i qu i dação 

da companh i a . 

Itio de Janeiro , G do março de 

1893—Pelo Hanco de Credito lte.il 

do Braz i l , Ilonorio Ribeiro, presiden-

te. 5—3 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l 

< l o H . 1 ' n i l l o 

AS8EMDLÉA UKltAL OKDI.NAItIA 

De ordem da directoria e do acror-

do c o m o ar t . 14 dos estatutos desta 

companh i a , conv ido os srs. aecionis-

tas a reun i rem em assembléa geral 

o f d l n a f l a , no dia 23 de março proxi-

mo fu tu ro , 4 1 hora da tarde, no 

escriptorio, á r u a Dire i ta n . 14. á f lm 

de tomarem conhec imento do rela-

lorio. 

Os srs. accionistas, possuidores de 

acções ao portador, para t o m i r e m 

parto nas votações, del iberações o 

discussões, p rec i s im deposi tar , no 

escriptorio, as i i i is acções, 10 dia» 

antes da reun ião d a assembléa , de 

con formidade com o § 2o do a r t i go II 

dos estatutos. 

Sao Pau lo , 20 de fevereiro de 1893. 

Pela Companh ia I ndus t r i a l de Sao 

Pau l o , Ragmundo Duprat, con tador . 

2 0 — M 

E D I T A E S 

I*rava tio mil terreno no 
logar denominado Ven-
da Vollia OU IViragcill 
Cirande, na eitlra<ln, 
(|iie (la freguezia da 
1'eiilia vne st 8. Ml-
guel. 

O d r . Miguel do Godoy Moreira o 

Costa, j u i z da 2» vara cominerc ia l 

de N. Pau lo , etc. 

Faço sabor, aos quo o presente edi-

tal v i r em , quo na acçao execu t iva 

hypothecar ia que a Companh i a de 

Descontos o In termed iá r i a move á 

Companh i a Nova I ndus t r i a l e Cons-

truetora , foi penhorado o segu in to 

terreno, quo vao ã praça : começará 

no portão na estrada do Campo , que 

d i v i do com Carlos de Assu inpção , 

segue por u m va l lo , abe i r ando a 

estrada do S . Miguel até ã cruz , on-

do faz canto, segu indo va l l o aba ixo 

o depois pola vertento, até oncootrar 

u m outro va l lo quo d iv ide com ter-

ras de José S a n f A n n a o S i l va , o pelo 

va l lo ac ima a té),perto da porteira 

a 

quo divide ainda com o mesmo Sim'. 
Anita e S i l va , nerto de um engenho 
de fazer far inha dn mandióca n " 

. . . . „ „ . „ „ „ i i i iMiuiuu n.-tu 

prox imidadôS dó ianque , n sublnda 
por esto ac ima vae d iv id i , do rotn 
Gar los de Assumpção alé ao Douto 
da d iv isa começada. Foi avaliada 
este terreno pela quan t i a do doz c J . 
tos do réis o sera vendido em p r a * 
pub l ica doste ju ízo no d ia20 da m i ? 
ço, ao meio dia , no largo do p ; l 

n. 2, a q u o m mais der e maior K 
offerecer, sobro a ava l iação 

E para q uo cheguo ao "conheci 
monto ,le todos os interessados min 
d d l a v r a r o prosento odital ' • 
a m x a d o na poria dos auditórios í 
pub l icado na Imprensa. 0 

S. Pau lo . 28 do fevereiro do tww 

E u , Diogo ltodrigi.es de MoFacs 

mor . hscroven io j u ramentado n, 

crovi . E ou , An lon io Ludgorn ri» 

Souza Castro, Escrivão, o s X c ? 9 v i 

Miguel de Oodoy Moreira e Cosia 

m 3-2 

A o » C o m m e r e i a n t e s 

J . A . de Andrade , Secretario ,h 

Pau lo G o m r n e r c , ; l 1 d 0 estado doSàJ 

Do ordom da Jun ta Commerci.il 
conv ido a todos os interessados o n» 
qu i zerem. na forma do art . i v j 1 

cod. co i nm . , registrar os instrii 
nientos de procuração e o da sua n> 
vogaçào, a virem a esta secretarii" 
ondo encontrarão uin l ivro m r , 
esse fimdestinado. ,'n .. 

A N N U N C I O S 

MIMOSO E CHIC 

Leilão 
Super ior Bor.Juneto He tlnoa moveis 

risa ornamentação, g r a d e s tapou..' 
I lnd .s colxus do damasco, jo^na d,. ío' 
posioiros, c ' i ti mia bordadas colloctiõ 
escolhi Ia do quadros A olco, tuavi.ian 
piano f-aocez, ostatuolas, jardinoiraa 
com botfonia', bronzoa artísticos «ímo 
rid.i» b o r d ada , po.les, tapotas, lu i !t r e3 

bronze o cry-tal, banqiilnhas nara 
pes . oscirradoiras, etc 

Iticos serviços para almoço c jantar 
poicol lanas, crysttos, alfenides, erva-
toffles. f úancea o b . t o da do í^rr.i co-
bre o agutho para coslnha. 

J . A . L E A L 
Dív idamen to auetorisado, poli ao-

nhorlta D . Josopliina Bassand. '|uese-
«"O em Mügsm do recreio para Kitropa 
venderá om loiliio 

Terça-feira, 14 do corrente 
AO MEIO DIA 

R u i Visconde do Rio Branco, 88 
(Antiga rua dos Bambus) 

O mimosoconjuncto do lloos muvíis, 
oroamontaçòos de gosto o valor, rico» 
«ervlç .s para almoço o jantar , ervs-
uos , poroollanas, ebristoflle-, alfoni-
des, faianças, terra-ootla o .outrosarli-
gos do ut i l idade. 

DESTACANDO-SE 
Unia elcganto mobíl ia austríaca com 

oncosto do palhinha o obra detalho, 
jogos de ropoi-toiros e cortinas com 
K»lerias, grandos onpolhns, rico» lajia-
tes eriçadoa. lindos quadros » oleo, 
• quarcl la o oleogrnphia, jardineiraj, 
stiituetan, porla-oxtractos, lloriiiai. 

enfeitas artísticos de prata o bronze, 
mavioso piano melo armai io do PIcyH, 
.iimofadas bordadas. Jarro* do poreal-
lana, cantoneiras, onfoitea de gotto, 
etc. 

B U D O I R 

Maicnifico loito de vinliatico com 
cort inado b^rdido e cupula, lindas 
c ixas de damasco do soda, bon>.-i do 
lu/. Com mármore, rie to l le i t " do ar-
nario com iiiarmoro duplo o llnaguar-

niçào d- porcellana, dormeusc declina 
an ima l , alniofailas. polles, tapeto;, 
moderno guarila-voatidos de desanuar, 
cadeiras para dosca' ao, cab ides tape-
tos, quadros , jarros etc. 

R E F E I T Ó R I O 

Guar< ição complota com as sogiiln-
t s peças: — Snporior mo/.a oUsti^a 
com coberta do reps lavrado, rico 
buffet, guarda-prntoH, com portas cn-
ndraçai las ; ota ;ore com nrlllirii) o 
prateleiras, giiitroecido do manitorc; 
mobília aus t rpca com palh inha, boin 
regulador do parodo, talha com tor-
neira o banco, apparelhos do porcl-
aoa pai a .ilmoço o j a n t a r , serviços ile 
Ifonldo para cliA o cafú, polleira«, t i-

ças, copos e cálices do cryHtal, salvas 
o Moeres de civatollli!, peças do faian-
co. poro ' l iana e terra cotta; lieorei-
roa o cotnpotolras do eryslal; paliui-
r *s e Irioc lauies de eloctru: nrfyos 
do u t i l idado o completa bateria do 
forro o agi t l ia para serviço do cosi-
n ha. 

T . i doa vendor-se a quoin mais dor. 

Terça-feira, 14 do corrente 
/ \ o m e l o « l i a 

RuaVisconio Rio Branco, U 
(Antiga rua doa li ibúnj 

TELO LEIL0EIU0 

Leal 

F O L H E T I M — Nilo procure escapar-me, 
tliíiãe elle, tenho que lhe di-
zer. 

— Não, peço-lhe muito ! ex-
clamou ella, não falle ! 

— Então sabe o que eu quero 
dizer-lhe ? 

— Sei, e não quero, não devo 
ouvil-o. Nem deve dizer-m'o... 

— N'esse caso é porque o meu 
amor a desgosta V 

— Assusta-me, e a maior <les-
graça que nos pode acontecer 
é que me falle d'elle. Ah ! eu 
antes queria que se calasse 
sempre. Para que serve dizer-
me hoje o que me não disse 
hontem ? 

Porque sem si eu não pos-
so mais viver; porque desde 
que a conheço este amor tem 
ido de dia a dia crescendo ; 
porque já não posso contentar-
me de a vêr de longe, á noite, 
como a vè todo o mundo; por-
que as alegrias d estes passeios 
j á íue não bastam, e são-me 
precisas outras. 

Ella estendeu as mãos, mas 
elIo agarrou-lh'as ambas e pren-
deu-as nas suiis. 

— Se adivinhou o meu amor 
conto é que não comprehendeu 
que não é um capricho, nas-
cido hoje, para que possa mor-
rer amanhã? Desde o dia em 
que a vi amei-a, mas esse sen-
timento de seducção que dimana 
tão naturalmente de si, e en-
canta aquelles que a vém. ain-
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Heitor Malot 

— Peço-lhe! gritou ella, ou-
ça-me ! ouça-tne! 

Com uma força que o sur-
prehendeu, repelliu-o e conser-
vou-se a distancia : 

— Pergunta-me se o amo! 
Sim, amo-o: mas não serei 
nunca sua amante, e é por isso 
que lhe suppliquei que não fal-
lasse, porque o que acaba de 
proferir é a nossa separação. 
Disse-me um dia que eu não 
era menina educada n um con-
vento, essa é a verdade, e é 
por isso que eu sei da vida coi-
sas, que uma menina ordinaria-
mente não sabe. Conheceu mu-
lheres ilo theatro, que tinham 
amantes, u julgou que eu era 
uma d'essas. Mas eu não o sou. 
Nunca terei amantes. Não é de 
hoje que digo isto, e que fiz 
esse juramento na minha con-
sciência. O espirito forma-se 
depressa quando se representam 
papeis de amorosas e de heroi-
nas de theatro. Apezar de nova 
pensei na minha vida e regula-
risei-a ; serei uma artista e não 
uma... rapariga e é preciso que 
este juramento tenha muita 
força para que eu. amando-o 
como o amo, lhe ' resista e o 
repilla. 

— E porque me não ama ! 
exclamou elle. 

Sem responder olhou para elle 
coin expressão que poderia con-
vencel-o, se estivesse em esta-
do de vôr e de raciocinar. 

— Se me amasse, resistir-me-
h ia? Quando me senti perdido 
por si quiz não me abandonar 
a esse-sentimento, e disse a mim 
mesmo que a não amaria; veja 
o que consegui ; aqui estou a 
seus pés, desvairado, domado 
pela paixão, sein vontade, sem 
razão, porque a amo, e porque 
é tudo para mim. 

— J á lhe confessei o meu 
amor, e é preciso que lhe mos-
tre quanto o amo ? Para que 
serve auginentar a sua dôr e a 
minha V Outra no meu lugar 
não lhe teria feito decidida-
mente essa confusão ; nem teria 
usado (Cesse galanteio nem d'es-
sa prudência: amo-o, e disse-
lh'o. Mas com a mesma fran-
queza lhe digo que, por maior 
que seja esse amor, não lhe ce-
derei. E quando pudor reflectir 
hade comprehender que d'esta 
resistencia não resulta que o 
não ame, do que acaba de acu-
sar-me. 

E tendo elle abanado a ca-
beça, proseguiu : 

— Não mo acredita, porque 
o impelle a paixão, o a cólera 
cega-o, porque tem de si para 
si que não se resiste quaudo se 
ama ! E, contudo, supponha: 
ama-me,confessa-me o seu amor';<*^ejal-oã, recusava-Hi-os, e 

e eu respondo-lhe que serei "»»•««>'» ™ conviccão 

sua mulher. Vai ceder a esse 

amor, repellir todo3 os impedi-' 

mentos, que o batam a que um 

homem na sua posição possa 

ser marido de uma menina na 
minha? Não; essa não é a verdade? 
Pois bem, se admitte então que 
não pôde ser meu marido, não 
obstante o seu amor, porque 
não hade admittir que eu não 
possa ser sua amante... não 
obstante o meu ? Póde-se ter 
uma alma terna e nobre ao 
mesmo tempo,e é uma desgraça 
para nós que a minha seja as-
sim. A h ! para que é que fal-
tou ? 

— Porque o meu amor foi 
mais forte do que a minha von-
tade, porque junto de si eu não 
vejo mais ninguém, e o amor 
saitou-me dos lábios, como mui-
tas vezes me tem saltado dos 
olhos. 

—Ah,os olhos, era a minha feli-
cidade a expressão terna e apaixo-
nadadellesquandoos mergulhava 
uos meus; mas os lábios! Eu 
dizia a mim mesma: Sabe que 
eu sou uma rapariga honesta e 
nunca fallará, porque urna pala-
vra mais expressiva não pôde 
dar em resultado sen Ho a nossa 
separação. Eu bem sentia o pe-
rigo destes passeios, e é por 
isso í;uo os queria menos fre-
qüentes; porque, desejando-os 
tSo ardentemente, como poderá 

BÓ 

lh'os concedia na convicção de 
que tendo resistido até agora, 
continuaria a resistir e resisti-
la sempre. E agora fallou. Ah ! 
aldito seja este lugar tão en-

cantador, onde imaginei que se 
podia só ser feliz. Deixemol-o! 

Sem esperar por elle, cami-
nhou atravez do matto por onde 
tinham vindo, dirigindo-se ao 
caminho, elle seguiu-a, passou-
lhe adeante, e desviou delia os 
ramos a que se ia agarrando 
para lhe impedir a passagem. 

Chegando ao caminho para-

ram. 

— Onde quer ir ? perguntou 

elle. 

—Quero... voltar a Villeneuve. 

—Então porque não a Bois-
sy como tínhamos combinado ? 

O acceuto destas palavras 
foi tão triste que ella não in-
sistiu na idéa de Villeneuve. 

— A Boissy, disse. 
Puzeram-sé a caminho vaga-

rosamente, sem dizer uma pa-
lavra. Ao fim de muito tempo 
rompeu elle esse silencio, di-
zendo : 

— Vamos então percorrer as-
sim todo o caminho, não quer 
pegar-se ao meu braço ? 

Alguns carros dos aldeãos 
iam passando 11a estrada, uns 
adeante, outros atraz d'elles ; 
ella aproximou-se e metteu-lhe a 
mão no braço. 

— Ah ! Gastão ! murmurou 

ella. 

E continuaram a andar, op-

pressos e silenciosos. 

Foi elle ainda quem primeiro 

fallou. 

— Ha uma palavra que já 
repetiu duas vezes, e que não 
pôde ser séria, é a de separa-
ção. 

— Infelizmente é seriissima! 
E se eu llie prometter que 

lhe não fallo mais do meu 
amor? 

— Será mais senhor de si 
amanhã do que o foi hoje ? ''' 
depois ainda que possa ní*> nie 
faUar mais do seu amor isso já 
não impedia que eu lhe con-
fessasse o meu. Se continuar-
mos estes passeios o que serão 
elles para nós? Poderão ainda 
dar-nos o prazer que nelles 
temos encontrado ? Que certeza 
me d á ? 

— E a minha promessa ? 

— E' que este dia, presente 

sempre ao meu espirito, pude 

sempre recomeçar. 

O caminho que seguiam des-
embocava em estrada larga, e 
na sua extremidade, atravez de 
uma grado de ferros em lanças 
doiradas descobria-se um pa-
lácio de tijolo e pedra de 
grandiosa construcção, o palá-
cio de Grosbois; e á entrada es-
tendia-Be um pateo arrelvado, 
onde estavam estendidos tron-
cos de arvores cortadas na flo-
resta. 

( Continua.) 

T E L E G R A M M A S 

C A M A R A E C L E S I Á S T I C A 

Rio Claro -ProvisUo de diaponsa ma-
trimonial a favor do Cândido Uuono 
o Antonia Uuono da Silveira. 

Espirito Santo do Turvo—Idcm a 
favor ilo SUvoatro Itodrignos da sil-
va o Mnria Joaquina do Jesus. 

Carmo do Rio Claro — 1'rovisilo do 
liconça para a celebração do missas e 
outros aetos religiosos a favor do pa-
dre Hyppolito Cassiano Terra. 

Nossa Sonhora do Soucorro—Provi-
são da fabriqueiro a favor do Bernar-
d ino Alvos Franco, pelo tempo do u m 
anuo . Idem, do sacristilo a favor do 
Francisco Savorio Caetano. 

Consolação—Provisão do dispensa 
matrimonial a favor de Mathlas lior-
ges da Silva o Firniina Pires do 011-
voira. 

Penha do França—idem do dispen-
sa matrimonial a favor doAngoloMur-
rotti o .Maria Pinheiro do Jesus. 

SPORT 
J O C K E Y CLUB 

Grande Prêmio Sportman's Club 

Roallsa-so hoje, 110 Hippodromo Pau-

listano, a primeira grande festa hippica 

deste anuo. 

A great attration do dia é o Orando 

Prêmio Sportman'a Club, gentilmente 

offerocido ao Joekoy CI11I1 pela novel 

socledadS sportiva, quo tilo grande ser-

viços tem prestado ao nosso turf. 

O programma <5 magnilleo o todos 

os pnreos estilo esplendidamente or-

ganizados oflerocondo grandos oiuo-

çOes. 

Apenas Marrasquiii declarou for-

fait o, ao quo nos consta, o -Kalaka-

i « i ntto corrorA. 

Isto, porém, em liada altera o inte-

resse do programam. 

Eis os nossos 

PALMTES 

1° pareô—Kleber 

ü u paroo—Brest—Xevormoro 

parco—Blitz—Mossina 

1» paroo—Fructidores— Silesie 

õ ° parco—Henuit 

(ia parco—Milano—D Artagnan 
* 

* * 

Aeha-so n esta capital, o distlncto 

sjiortsinan fluminenso sr. Carlos Cou-

tinlio. 

Ao sr. Domingos dos' lieis, foram 

offeroeidos do Buenos-Ayres, sois po-

tros o o valente cavallo Araucano por 

40 contos. 

O sr. Carlos Coutinho recebeu um 

telogramiua de Buenos-Ayres olfere-

condo-lho os eavallos Caviors, Reverie, 

Arilucano o outros. 

Ao <iuo nos consta este estimado 

sjiortsmaiTtt&o está resolvido a comprar 

tacs unimaes o sim ir á Europa com-

prar parelheiros do primeira ordem. 

O cavallo Milano sorá bojo montado 

pelo joekoy Guayueehe e a Paquerette 

pelo joekoy Rugustiano. 

* * 

S p o r t s m e n ' s B a n k 

O. PERUS ít C. 

Rua de S. Bento, -iS A 

JOCKEY-OLUU—S. PAULO 

Cotações p:ira a corrida a realisar-

se 0111 13 de março : 

1.» Parco—SUO metros—800$ 

1 Kalalcawu . . . . KS|1U — 

•2 Kleber 25|ll) — 

(jalopin 20| 10 — 

2- Paroo—1.Duo metros—l;00u$ 

1 Nimag . . 
i Nevormorc. 
3 Brest. . . 
1 F. Honry . 
5 Marcial . . 
i! Murrasquill. 

3- Pareô—1 

1 lilitz. . . 
Do len te . . 

'2 Messina. . 

3 Bri lhanto . 

4 Novenuoro . 
5 Ar.ul . . 
0 Roné'. . . 

SU( 10 

1S| lü 

25|l0 

50110 

O0|l0 

2ii|lo 

12(10 
13(10 

2I)[ 10 

'22|10 
forfait 

701) metros—1:U0Ü$ 

'Jii|lu 

3õ|IO 

S .q iu 

So j i o 

5UllO 
iíiS 110 

1I'0|10 

I2|U) 

ll i l i l» 

I'2|l0 

20|1U 
2il|l0 
13110 
:I2|10 

4- Pareô—1.050 mclros—1:U00S 

1 Fruct idores . . . 10(10 l l|10 

•2 Silesie 30[10 lõ|10 

3 Fa r ruco . . . . 30(10 i 4(10 

Dóra 25]lo 13|10 

i Pavano forfait 

5- Paroo—1.800 1110 tros - 1:000$ 

1 Marcial . 

2 Iborla. . 

3 l l c rm i t . 

ü- Parco—2.300 metros—4:000$ 

I B l i t z . . . 

L a u r i e r . . 

3 Constantinc. 

4 l ) 'Ar tagnan 

5 Paquerettc . 

Milano . . 

I)0|1() 
201111 
85(10 
30(10 
33(10 
UO||0 

22110 
12(10 
27| 10 
151 lu 
iO( io 
22| 10 

Combinaçòos para as corr idas dc 

S. P a u l o : 

Só 2" Só 1- 1" o 2° 

Em-1 parcos 150(10 80|io í s j i o 

» 5 >• 500110 200(10 20|10 

» 0 » 1.0110(10 500(10 30(10 

Fallocou na cidade do Porto a avó 

do nosso amigo A i t hu r Moliarinho. 

Ura unia velhinha quo todos os sous 

adoravam, o mito do notável grava-

dor portuguoz Moliarinho. 

Ao sr. Arthur Moliarinho e sua 

exma. família, nossos sentidos peza-

mes. 

T R I B I M DE JUSTIÇA. 
EXTRAOROiNARiA. [M II DE MARÇO DE 1893 

.1 i i l g u i u o n t o s 

Habeas-corpus, ox-olllcio 

Silveiras. — Paciente, Cláudio Josú 

Ribeiro.— Concederam a ordem para 

ser apresentado o pacionto a sessão 

do 21 do corrente, prestando esclare-

cimentos o ju iz do direito, contra os 

votos do presidonto o o dos srs. Bro-

tero, Forroira Alvos o Canuto Saraiva. 

Foram autorisados os seguintes pa-

gamentos, pela secretaria da Fazenda: 

Do 15:052*000, n J . Andrade & 

Comp., do fornecimentos ao corpo de 

cavailarift. 

De 131SD88, a Beraldo Marcondes 

do Abreu, do alugueis da casa quo servo 

do cadeia na freguesia do S. Miguel 

desdo 12 (1o junho a 31 de dezembro 

a 20SOOO monsaos. 

Do 18GÍOOO, a Louzingor & Filhos, 

na Capital Federal, do objoctos forno-

cidos á Repartição do Estatística 

Archivo do estado. 

Por decreto do 10 do março do 18Ü3, 

com o numero 102, foi approvada a ta-

bella de vencimontos do pessoal da 

agoneia oflicial do immigraçfto, om San-

tos, quo sorviu do base para a confec 

çilo da lei do orçamento vigente, uos 

scguintes-ternins: 

« O presidente do estado, do confor-

midade com o ar t . 7o § 5 o da lei do 

orçamento vigente, ileereta : 

Art. 1" Fica approvada a tabella 

annexa a este docroto para o pagamen-

to dos vencimentos do pessoal da agen-

cia offlcial do immlgraçao em Santos. 

Art. 2o Os vencimentos nolla consi-

gnados vigorarão do dia 1' do janeiro 

do eorrento anno om dianto. 

Art. 3 ' Revogadas as d i s po s t o s ein 

contrario.—Bernardino de Campos,— 
Jorge Tibiriçá.» 

Tabella do vencimentos do pessoal da 

Aguiicia Offlcial do IramlgraçUo em 

Santos, a quo se roforo o docroto da 

presonto data : 

Pessoal Ord. Ornt. Vcnc. 

1 Agente 4:000* 2:000$ 0:000í 

1 Eseripturario. 2:000$ 1:000? 3:000s 

1 Medico I:2u0$ 1:200$ 3:OOUf 

Total 12:OVO« 

Pessoal contractado : 

Peseonl Vcnc. 

\ Rcmoiros, a OOt monsaus 4:320x000 

4 Guardas de bagagem, :t 

1008 monsaos 4:8008000 

I Patrão do escalér 1:500ÍOOO 

1 Intorpreto 2:tOOÍOOO 

l Fiscal de a l o j amon to . . . 2:1005000 

1 Enfermeiro 720$000 

•2 Encarregados da limpe-

za, a 808 monsaos . . . 1:9201000 

I Porteiro do alojamento., í ioojo o 

1 Continuo da agencia OflOSOOO 

t Enferineira l:20o8oOo 

Total 21:180$000 

Pela Secretaria do Interior foram 

ordenados os seguintes pagamentos : 

De 7:0788150 réis, importanola das 

dospezas feitas pola Municipalidade da 

Limeira com as epidemias do febro 

amarolla 1; do varíola, pela verba Soe-
corroí Publicou : 

—Do 0:S80$980, importância da 

conta de Isidoro Manool Martins, pro-

veniente ilo material destinado á cons-

trucçÃo do hospital do isolamento na 

Consolação. 

Doclarou-so ao capitão do porto, 

inspector de gatido o delegados do 

hygiono, do Santos, o aos delegados 

do Ubatuba o do S. Sebastião, quo 

tendo sido considerado l impo o porto 

do Marselha, as embarcações quo clal-

li salihani a contar de !' do corronte, 

tem livro pratica, depois du rigorosa 

visita sanitaria. 

O sr. Van dor Weydo inventou um 

apparellto o 11111 processo pelo qual 

ó possível o fácil corrigir uma photo-

gra|ihia, em qualquer manolra defei-

tuosa, sem ter quo tirar um novo ne-

gativo. As dhuonsõos das partes do 

ãssuiupto a reproduzir podom ser á 

vontade alteradas som prejuízo do 

desenho, 110111 da perspectiva, pelo no-

vo systoma, a ponto du quo so temo 

que daqu i por deante nenhum retrato 

photographiw se faça som ser ideaíi-

sado, ou corrigido nalguns dufeitos 

i|iio porventura 110 original so roco-

ulieça. 

Honra á Viaçfto Paulista. 

Hontem, pela volta das ti horas da 

tardo, 11111 bond d'aqnolla companhia 

pulou fòra dos trilhos (o (pie nao é 

absolutamente de ostranhar) e foi do 

encontro ao lampeSo 11. 759, que 11-

cou iuabalavol. 

Mas o bond, com o choque, fie m logo 

com a tolda cm fanicos. 

. . . N a o houve desastres a lamentar. 

Foram concedidos noventa dias do 

licença, para tratar de sua saúdo, ao 

amanuonso da Secretaria da Justiça, 

João Baptista d c A q n i n o . 

Congresso 

Prosento numero logal do srs. de 

putados, foi votado em 2» discussão o 

projeeto apresentado pela commissao 

do Justiça, u»o havendo (lobatos. 

O professor alIoniSo Snchslaud aca 
ba do fazor uma horrivol doscoborta 

A fermontaçSo quo sotfro o tabaco 
antes do 501' manipulado (5 devida 
A porçíto do milhOes do baeillos o 
bactorios do quo ollo so compõo, 

O aroma quo dolicia os fumadores 
ò o horrivol produeto da combustfto 
da sogrogaçfto do mllhOos do anlnlaej 
microscopicos o dos cadavoros destes. 

Quom pousa estar fumando um bel 
lo charuto, fuma nada menos do quo 
milhOes do baeillos. O sablo allomfto 
cultivou j á ossos bactorios om nleotl 
11a. 

Por decreto do 4 do eorrento mel, 

foi nomeado o bacharel Luiz Froderl 

co Rangel de Freitas para oxorcer o 

otíleio do appollaç&o perante o Tribu-

nal do Just iça do ostado, durante 

Impossibilidade physica do serventuá-

rio vitalício, Antônio do Araú jo Froi-

tas, a quom deverá pagar a terça par-

to dos rendimentos, segundo a lota-

çfto. 

COISAS A L E G R E S 
—So so proclamasse a emancipação 

das mulhores o ollas fossom chamadas 

aos empregos do ostado, quo logar mo 

davas tu ? perguntava uma sonhora 

casada com um homem político, a sou 

marido. 

— A diroeçüo do Instituto dos Sur-

dos-Mudos. 

—Po rque ? 

—Porquo ou aquollos desgraçados 

aprendiam a 1'allar ou tu aprendias a 

estar callada. 

Numa sala da Amorica do Norto . 

A dona da casa aprosonla um su 

jeito divorciado a uma sonhora tam-

bém divorciada, o casada segunda voa, 

mas quo ora oxactamento a primeira 

mulher do apresontailo. 

— Filo, curvando-so ainavelmento : 

—Paroco-me quo j á tivo o gosto.. . 

AVISOS 

O i l r . V i e i r a ilo Me l l o—commun iM 
aos seus c l i o n f s (|ue mudou o o ti 
coiisultorio pnra o L i ry . ) da Só, n 13, 
onde ô encontrado da 1 na \ libras. 

C a u i i s a r i a Espec i a l—A pr imeira 
casa no seu genoro. Soi t imonto som 
rival , l l a a 15 de NoveniUro» 35. 11 

G O M M E U C I O 
A s s c i i i l i l é i t B flOfUCS 

Estão convocadas assemhléas goraes: 
Da Companhia Tapeçaria e Movtiis 

Santa Maria, para o dia 12. 

Da Companhia Econômica do Gaz 
Agua o Exgniton, para o tlia I-"'. 

Do Banco do Ribeirão Pr- lo, para o 

Da Companhia Construi: tora de Maie-
oans, para i» dia 13. 

13a Cooperativa do Lenha, para o 
• 

Da Companhia iVIonial S . Paul • o 
Paraná, para o dia "2l. 

Oa Companhia ln l ' .s trHl do S . Pau 
In. i ara o dia 

l)o Banco dc S. Carlos, para o dia ?:l 
Da Companhia São Pau lo I lo tc i . para 

o ilia 24. 
I l i Companhia Calçamento o KdlS-

acõo-i. para S-4. 
Lio Banco de Araraquára, para o 

no.-in'» dia 
Do Banco de S. Paulo, para o inos-

iln dia, 

Da Companhia Arena para o dia 31 

C l i u i n a r i u s <Ic c a | i i t a i 

A Companhia I t i lo Paul ista, ealá fa-
zmdo a l.' chamada de 109 por acçiío. 

A Companhia dn Mídhoranioiitos de 
S. S ím io , a 7." chamada. 

A Companhia Tolophonica S. Paulo 
a lt io convida os accionistas a inte-
gralisarein as acçõcs. 

A Companhia Paulista do V ias For-
reas o Fluviaos lambem osiá chamando 
a ultima ontrada. 

A Companhia Lccação de Serviços e 
Mercantil ostã chamando as ontradas 
om atrazo, sob penado coinUsi . 

ACommi- iâ i ) liquidante do Banco 
llypothoca-irt pa j i o t Tceiro ratoio dc 
•-'U »/o ou 8SIKJ0 pot acção. 

P a u t a 

Panta semanal da Alfand^ga e Hocc-
hedoria de Renda», de 13 a 18 do Cur 
rente: 
Oafí bom 1S'2W kilo 
Calé escolha S700 » 

P a p e i m o e d a 

Aa notas do governo do 100,1000 o 
MOJO-KI da 5> estampa o quaosquer sé-
rios, as de 509 e 10i>$ da li.« estampa o 
a» de aos da 7." silo trocadas no Ban-
co da ltepuhlica do Brazil e no Ban-
co União do S. Paulo, som desconto, 
até 30 do J u n h o próximo futuro . 

As notas de '200,1000 da 5« estampa 
náo tein mais valor. 

As notas do 11)000 o 50,1000 da r>> oa-
tampa do Tliesouro Nacional sâo tro-

cadas na Oaixa do AuiortlzaçAo, de 
nccorilo com a taholla anguinto : 

i m w | i $ o o o | r . o s o o o 

Jane i ro 
Fevereiro . 
Março . . 
Abr i l . . . 
Maio . . . 
Junho . . 
J u l h o . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Ou tub ro 
Novembro. 
Dezouibro 

li'1 n 

IIT) » 
70 » 
75 .. 
NO » 
85 » 
90 .. 
95 

4im 000 -'HOIURI .'10.1000 
15 » 550 ? ' W i 27S500 
500 500 25ge0O '25SOOO 
550 450 Ü7S500 '2295l:0 
iíoo ioo : 1090.10 sosooo 
050 :150 0*29500 118500 
700 :il)0 85,1000 15,1000 
750 ?50 :l73r«X) 1-2JÓ00 

" 200 10,9000 10.9000 
1:>0 42,9500 795!K) 
100 459000 59000 
ÕO 479500 '2,9500 

As notas de 508000, verdes, »«%rio a.b 
o., do Banco do Braz i l , torSo era Ja-
noiro do 180IJ desconto do 1 0(0, o doa-
to por dianto perdem 5 ojo mensal-
liloiuo, ate oxtiuiiuir-so no valor to-
tal . 

Todas as notas do Tliesouro de qual-
quor o tampa, car imbadas pólos ban-
cos emissores, siV> trocadas uos rôspe-
c l v o s bancos ou nas ngoncias ató 30 
do J u n h o proximo futuro. 

C A J i n i o 

S. rauld, 12 de Março de 1*9.1 

As taxas'arilxadas h intoni polos ban-

cos f iram as seguintes : 

Lomdon bank] 
a 00 dias á vista 

Londres 12 5/8 133|« 
Paris 750 700 
Hamburgo 935 945 
Italia 708 
Lisboa o Porto . . . Uri 
New-York 39)85 

COMMEIICIO E INDUSiaiA 
Londres l i 3N 12 3/8 
Paris 7iVi M7 
l i iu ih i i rgo . . . . Oti 011 
Portugal tiál 
I t i l ia 770 

B VNOO.UE S. PAULO 

Iiondro3 l â5 ( « a '.'0 d . 

UniTISll DANIC 
Londros 12 5/8 • 12 3/8 
Paris 750 709 
Hamburgo 930 910 
Italia ' . , . . . - 771 
NevV-York 4SOUO 

C. OUESTA it c. 
Londres 185/8 12 3/8 
Paris 700 
Hamburgo 1115 
Italia (saques)... f ó l 

» (vales).. . 770 
Lisboa o Porto . 072 
Poitugal (viílas) 
H-spalllia....,,-. 756 
Soboranos 10-̂ 700 

Os liancos abr i ram com a laxa aci-
ma que foi mantida som alteração, 
durante o dia. As tran-acçôjs foram 
regu lara , om movimento .Io lettras o 
)api'l bancário, pelo preço das tabel-
as. O mercado ledliou üfctnvel. I'e|a 

manliA hnu\e procura d» papel parti-
cular, em Sanlos, a 12 7/8 l l i o v o falia, 
potqus os posauidoros retrabiraui-se. 

I V I e i j r a m i n a s 

22a 

mo, ii 

Cambio firme 

SANTOS. II 

12 3/4. 

OAFIÍ 

7.107 saeca. 
7.000 

Bntrarr.m . . . . 
Vondorani-so . . . 
ttxistom » 
Preço 12.810 » 
Despachado . . . . 18.601 » 

Merendo calmo mas llrmo 
Cambio a 12 5/8. 
Soberanos, 18,1 00 

A alfandoga rendeu ho|n "i.io9SOü8. 
A moza de rendas, 13 371,9266. 

Soberanos 

Co I I I ÇÒCN 

Venil. 
11)8700 

ACÇÕES 

Comi). 

Companhias • 

Paulista, Integr. 2659 3G0S 
Idein coin 10»[o 05,9 30,9 
MnüVana, Inlegr. 2509 2ios 
Idem com 80 •>!„ 1809 170$ 
Central Paulista 1<«,1 
Mochanica lmport . 15 ig 
Oeste Agrícola 703 
Luz Steai-iea 100* .801 
Sul Biazi'elra 85,9 709 
Chri-tofel í i StupnkolT » '9 
Fabril Paul is ta 109 

Bancos : 

'.rédito Ural, cart. hyp. 198.1 180,1 
in'20" r» MU — 

Part . comra. UH9 180J 
Com 20 "j„ 408 
Lavradores 1108 105B 
Cominerclo e I n d . 1508 1408 
Constructor e A«r . — 708 
S. Paulo 1008 -

LETltAS IIYrOTnECAWAS 

Banco de C. lleal 76,9 759 
União 648 00.1 
tntend. Munlcip. 80,1 80,9 

APÓLICES 

Do Kstado 1.030,1 -
Gcracs — — 

DEIlENTUnES 

Viação Pauli-ta — 

N o t i c i a s M a r í t i m a s 

M o n l e v i i l é o , I O 

O paquete Helitrdeu, da linha Lam-
port 4t II ill, s gulu hoje para o lt io. 

P e r n a m b u c o , I O 

Sahir.l amanhã para o Norte o pa-
quete Pernambuco, do Lloyd Brazi-
leiro. 

I t n l i i a , I O 

O paqa-to Hrazil, do L: >y l Itrazi-
loiro sabirA hoje, 2 horas, i n i i s o u 
monos. 

l t i o G r a n i l c « lo M u i , I O 

Kntrou I n j e o paquete Porlo-Alegre, 
do Lloyd Brazi leim. 

S a n t o s , I I 

Entrou hoje nesto p >rto o vapor na-
cional ParaUyba. 

Bahirain os vapores nacionaes kspe 
rança, Ar lindo o Itiiijui. 

vapoms espehaüos NO mo 
1? Portos do norte, llrazil 
12 N tva-York, Dalton 
11 Valparaiso o escala», /.uzltania. 
12 Nova ZMan.lia, Aorangi. 
13 Itio da Prata, Amo. 
17 llio da Prati , llereliun 
18 Bio da Prata, Portugal. 

VAPOnES A SAUIIt uo mo 

12 Londros o Amslerdam, Rosse. 
12 Liverpoid o oscalas. Lunitania. 
12 S. Seb. e esca , Angra dos Heis. 
12 Caniian. oesca . , Mathilde. 
12 Valparaiso c oscalas; Cnxton. 
13 Londros, por Plyinoutli . Aorangi. 
t i ( ionova n Nápoles, An 10. 
15 Nova Orleana. HellUCiA. 
18 Nova-York. Ilevelius. 
19 Bordóoa por Lisboa o D a k a r 

Portugal. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

22 Europa, ttoilrgogne. 

VAPORES A SAn iR DE SANTOS 

12 Oonova o Nápoles, Amo 
12 Antuérpia o esc. Moçambique. 
15 Autuor j ia Breinen o esc. Mercedes 
20 Gênova, Napolca o eso Dourgogne. 

Gêneros para consumo « l lar lo 

Toucinho 15 ki l ts 18.90'Oa 19,9000. 
Feijão mula l inho , 100 l itros 20g a 

ídom proto, 100 l i tros SIS a 2b,1). 
Mi lho 100 litros. 17» a 18,9. 
Arroz do tiguape. s ac i o , 30.9 aülf l . 
(lailKica, fio litros 20,1 a VflJ. 
Far inha ospecial. loO litros, 328. 
Idem do ?>, 100 l i tros, 228000. 
Idein da Bania Cat l lar lna , 80 litros, 

78 a 78500. 
Fumo superior, 1 kilo, 285 a 28700. 
Aguardente, pipa, '2009 a 2508. 
Far inha de mi lho. 12,1 a 14,9 
Gal l inhas. uma !íS500 a 39000. 
Ovos, dúz ia SÍO(K) a 28200 
Porá , ura, 208 a '25,9. 
Quei jos, um, 2,9500 a 3,1000. 
Banha Alves, ki lo, 18800. 

«Muniatany» 1,9700. 
«Matara >o» 18000 

Oarrto sOíiia do l l io Orando, 1,1200 
Matto 8600 a 8700. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preço dos sonoros mais procuradas 
no nosso more ido o uo interior : 

Vinho Toscano em rtuariola, 201$ a 
220*. 

Vinho Toscano 112 qnartola, 1 l o j a 1308 
Vinho Mdrldlflnahquaflola, I908a2208 
Vinho Itarhera, qnarlola, 2Wi8 a 310$. 
Vinho Chianti em quarloia, 2253 a 2658 
Vinho Toscano Alleatico, em quar'«|a, 

200$ a t í O $ . 
Vinho Chianll, em frascos, Marchtse, 

bocca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho.Cbianl i , com 30 frascos de 1/2 
litro. 55S .1 «05. 

Vinho Moscatto pspmnaiite, inarca 
S. Branco, 55$ a 60». 

Vcrmouth E. Mai tinazzl lc C." 229 a 
259. 

Vermonth de outras marcas, J18 a 
Í380O0, 

4zeile llno de Lucoa, litro ájiKK) a 
28500. 

Dito de Geniva, litro 1800o a l$800. 
l i toei i i quartola 2408 a 2608. 
Pilo em mela quartola I4us a 1508. 
Massas surtidas de fJenOVa MS a i?ÍOOO 
llorladella em laias de 200 grainin.» 

1,9'no a 18300. 
Dita em latas de 100 crammas 700 a 800 
Nozes, kilo 1$IXI0 a 18100. 
Slocli Ush, kilo 18400 a 18500. 
Cor lns de llnlio sortido, kilo, 1J800 a 

as^oo. 
Ouctjn Partnezão de I* kilo 5JOOO a 

OjOiiO. 

G ê n e r o s P o r t i M i u e z e s 

Atacado e a varejo 

Vinho do Porlo pipa 
Vinho virgem, (i!pa 
l leai Koscalel c. 
Idem verde, pífia 
Idem branco, pipa 
Idem com em ciixa 
Idem Porlo regularem 

caixa 
Idein bom em caixa 
Idem superior, caixa 
Batatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
Prncias em, laias 
M irmellada, lata 
Massa de toiuale, libra 
Azeite doce, litro 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 

7008000 a 
S?uí<H0 a 

.-ii 19000 a 
350SOOO a 
4O0go0<t a 
208000 a 

258000 a 
308000 a 
418000 a 
IjOoO a 

208001) a 
1(200 a 
18200 a 
8H00 a 

t S-fO a 
218000 a 

a 

idem em salmoura, laia 68000 a 
Alpisle, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alhos, 1 alxa 
Colorau, laia 
Passas, em 1|1, ar. 
Noze«, ki lü 
Amêndoas 
Vinagro, caixa 

8700 a 
118000 a 
3O8O0O a 
9SO00 a 
148000 a 
18000 a 
18800 a 

124*000 a 

8008000 
400800(1 

10901)) 
inosooo 
450S0011 
21SO00 

2880(10 
4080(10 
608OIK) 
880O0 

248000 
18500 
I8100 
8900 

28000 
158000 
388O0O 
7S')oo 
«060 

168000 
:ir>8ooo 
108900 
168'100 
18200 
28KIO 

J58000 

M e r c a d o 1 ' ' r a n c e / 

Cognac Jnles Rohln, 3i$0()0 a 428000 
Hiscuit, 378 a 398000. 
Maria Urisard, 758 a 858. 
Filie Champague, 458 a 508. 
Cugnac Marsaud, .'li8 a 30,1. 
Marcas uãc conhecidas nu mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, 138000 1580(10 
Lhartreuse, 908 luosooo. 
Cliauipagne, Viuva Cliquol,1158 a 1'258. 
Licor Cacáu, 58( a 608 
Uenedictinns, 828 a H88. 
Ithiini da lainaica, 408 a 159. 
Azeite Plagniol.ein litro,duz. 368 a 38í 
Em 1/2 litro. 178 a 188. 
Fernet branca, 3«| a 4 á 
Vermonth fraucoz, 28 a 3 '8. 
Água de Sellz, 108 a 208. 
Genebra, 228 239., 
Vinho Loruiont, 208 a 218 
B irdeaox d. ln., 158 a 209. 
Uiscouto Loux Porrv, 38000 a 38200. 
Manteiga, kilo, 38000 48000. 
Mostarda sorlida, t o j a 12800. 
Ameixas, latas, 18000 a 2ÍJ000 
Pelit-pois. 19000 a 18200. 
Vellas, 258 278. 

CamarOesem latas dúzia 208 26$. 

da (|ue seja de longe, era nada 
se parece com o i|tie hoje me 
domina. O que me seduziu foi 
a sua graciosa belleza, foi a 
poesia do seu mysterioso olhar, 
a musica da sua voz, a attrac-
vão do seu sorriso, a flnura e 
elegancia de toda a sua pes-
soa. Mas aproximei-me de si, 
vi o que havia no seu espirito, 
110 seu coração, na sua alma, e 
amo-a, amo-a, e... amo-a ! 

Teimosa sempre na mesma 
idéa ella quiz lechar-llie os lá-
bios, e dizer-lhe, repetir-lhe: 
« Não falle ! não falle! » mas 
a doçura das palavras que lhe 
entravam no coração, aquelles 
olhares que eram cariciaa, tira-
ram-lhe todo o raciocínio, toda 
a voluntariedade, e escutou des-
vairada, e ficou como aniqui-
lada. 

Arrastado pela própria emo-
ção e pela confusão que n'ella 
via lançou-lhe os braços aos 
hombros e apertou-a contra si. 

Surprehentlida,deixou-se aper-
tar, mas 110 momento cm que 
lhe sentiu os lábios bafejai a, 
deaprendeu-se, o, levantaudo-se. 
recuou alguns passos. 

Levantou-se também rápido, 
e, cliegawlo-se a ella, de novo 
a apertou em abraço apaixo-
nado. 

— Kntão não me ama ! mur-
murou elle, soprando-lhe quasi 
,ios lábios essas palavras. 

R I O , 1 1 . 

(Afllxado á porta do !io&=o i-dcrllitoria á 1 Uorit 
u J . mluutoã da tarile.) 

S u ^ u c i l l l i o j o 1>1>I'1> o 

M u i , i t b o r d o d o i l t u r i n i H i i i 

u s o p i - a ç u s d o : » : » < l o I i l -

fltntoriu, s o b o e o i u i i i a u -

d o d o e a p i l A o G r o y M a r -

i | i i e H , d i v e r a o H o l l l i « * i m > H «• 

u I u u n i o H d a E h c o I i i H i -

l l t a i - e a O O v o l u n t i i r i o M 

i d l N l a d o s 110 e x o r c l l o . 

- i l H H i i m i u l i o j c o c o m -

m a n d o K ^ r a l d n G u n r d a -

I V u c I o n » ! < l « H t » c i d a d e o 

g e n e r a l O u r i <1 u o J a c -

< ( i i ( M i , e m s u l i K t i t i i i v à o d o 

g e n e r a l E s l o v a i n F o r r a * , 

q u o a c a b a d o s e i * r e f o r -

m a d o . 

m o , 1 1 . 
F o i n o m e a d o c o m i m i n -

U a n t e d o c r u z a d o r > A I -

m i r a n t e T u n i n n d u r õ » o 

c a p i t ã o d o m a r o g u e r r a 

F o r j a * d o L a c e r d a . 

— E s t á ü i - a v e u i c n l o e n -

tfsrnio o v i s c o n d e d e S o u * 

z a F o n t e s . 

— F o r a m s u s i > e n s a s a s 

< i u ( i r e n t e n a s i t a r a a s p i ' 1 1 

c o d o n c i a s d o M a r s o l l i a . 

— V s n o t i c i a s d o I t i o -

G r a n d e d o S u I n a d a 

a d i a n t a m . 

O g o v e r n o p r e p a r a t e r -

c e i r a e x p e d i ç ã o p a r u 

u q u e l l e e s t a d o . 

— F o i a s s i m i l a d o o I r a -

l a d o d e l i m i t e s e n t r o a 

I t o l i v i a e a l l e | i i d > I i c a 

A r g e n t i n a . 

— I l r i s s o n e x o n e r o u - s e 

d a i > r e s i d e n c i a « l s t c o m -

m i s s a o « l e i i M p i e r i l o s o -

b r e o s n e g o c i o s d o P a -

n a m á . 

— -V i m p r e n s a i V a u o e x a 

c r i t i c a v i v a m e n t e a c i e -

m e n c i a d e F l o q u e t , d e -

fendendo, o n t r e t a n t o , o 

m i n i s t r o F r e y c l u o l . 

— F o r a m r e p r i m i i l n s a l -

g u m a s d e s o r d e n s <| i i e s e 

d e r a m 11I I i m a m e i i t o e m 

S l a d r i d . 

— P a v o r o s o i n c ê n d i o 

d e s t r u i u e m l l o s t o i i g r a u -

d e n u m e r o d e c a s a s . 

H o u v e d e z m o r t e s c 

m a i s d e t r i n t a f e r i m e n -

t o s . 

I t l O , I I . 

F i c o u a d i a d a p a r a o 

« l i a S O a a s s e m b l é a g e -

r a l e x t r a o r d i n a r i a d s t 

C o m p a n h i a « ^ o l o n i s t l í S ã o 

I k s t u I o e P a r a n á . 

S - C a m l i i o , m u i t o f i r m e , 

st I V » | 4 . 

8 A Í V T O S , I I . 

F s t l l e c e u I 1 0 J 0 , v i e t i m a 

d i t e p i d e m i a r e i n a n t e , 

• l o r g c . l a c k s o n , n e g o -

c i a n t e m u i t o e s t i m s i d o 

u e s t s t p r a ç a . 

BEOUXDA PARTl í 

V I 

Quiz interrogal-o, mas não se 
atreveu, e assim ficaram sem 
dizer nada: de espaço a espaço 
paravaem frente a olhar paraella; 
e então ella,sem baixar os olhos, 
lançava-os em roda como ein 
passeio por cima do valle: 
pouco a pouco foi-se assenho-
reando d elia a perturbação qur 
o agitava. 

Üe repente veio sentar-se-lh»1 

;to pé, defronte del ia , e lia-se-
lhe nos olhos que tinha che-
gado a occasião, que se re-
ceiava. 

— Se nós fossemos andando, 
disse ella. 

— Não, ainda não. 
— Parece que temos tempes-

tade. 

E elle pegnu-lhe 11a mão. 



? 
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cunhada ilft finada 1). Ümailla da 

BllVa Prado AaaMíbtíju, agradecem 

enrdiállllénto As pessoas qnoso di-

gnaram acompanhar a llnada a nua ul-

t i i a morada, e pedoiu o caridoso obsé-

quio do assistirem a missa do 7° dia, 

quo cclebrar-so-A segunda-feira, i a 6 o 

meia horas da manha , na matriz do 

Santa Ephigonia. 

B. Paulo, 10 do março do 189:1. 
o 4 

F R A N C I S C O D E O L I V E I R A E S I L V A 

tAnna Aure l i a da Souza Fer-

nandes o S i l va , Auré l i o Joa-

qu im do Souza Kornattdes, 

Ignacio 1'i l lggarl o sua esposa 

Màr ía Eufroslna de Souza Fernandes 

Puiggart , K loduardo Hragao sua es-

posa Maria das Dores Fernandes Bra-

ga, agradecem de todo coração As pes-

soas quo a companha r am á u l t i m a 

morad i os restos mortaes do seu pro-

sado esposo, genro o c u n h a d o Fran-

cisco de Ol ivo ira o S i lva o conv idam 

Oi parentes e amigos a assistirem á 

missa que polo eterno descanço da 

sua a lma, m a n d a m rosar segunda-

feira, I » do corrente , ás 8 horas 

da manhã , na egreja da veneravel 

Ordem Terceira do Ca rmo . Por este 

acto de rel ig ião o car idade so con-

fossam gratos desdo j á . 

São Paulo, 8 de març ' i de 189:1. 

a—:t 

G R a L O J . * . DOESTlíJO DE S. PAULO 

das por esta G r . 

Do ordem do 

Pod.\ Ir.-. Gr.-. 

Ven.\ commun i co 

q u e no d i a 13 do 

ru i rente haverá 

sessão ord inar ia , 

e q ue por isso tor-

na-se necessário 

o cornpnrecimen-

lo dos Hltesp. • . 

I l r v DDe l l eg / . das 

oo t r . - . rèçonheci-

Loj . - . , visto tra-

tar-so de assumpto impor tan t í ss imo . 

O mesmo Pod.- . I r . - . Gr.-. Ven.\ 

determina quo a referida sessão terá 

logar no Temp.- . da Bonem . ' . Loj.\ 

Italia na rua do Paredão n . 40. 

Or.\ do S. Pau lo em 10 do marco 

de 1893. E . - . V.- . 

Qentrai Pile 7.-. 

Gr . - . S»c.\ ad j . - . 

2 2 

A o s Ü L \ B u r k e e D i o g e n e s 

Quem deu compe-

tência a Burke pn rs 

o rgan i sa r a G r . - . 

Loj.-. ? Pois em face 

dos ar t . - . 39 da O n s -

tit.- . e 02 dos Ulteg.-. 

- GGei- .- . só tèm tal 

competencia os presidentes das OIT.-, 

da sede. 

Quem é Burke para dar ordens an 

Gr.- . Secr.-. da Gr.- . Loj .- . ? E como 

o quo Diogenes acceita ordens de 

Burke 
Aqu i anda dedo de Danton ! ! ! . . . 

2 — 2 Tiradente» 3 o 

G R A N D E 

L I Q I I D t Ç l O |)E MOVEIS 

M A M BONIFÁCIO N. 10 

O proprietnrio do to estabelecimen-
to conviiift o ro^poitnvil publico a vi-
sitai-o, onde e n c o n n a r i um conjun<Hr 
de movoi«» suporioros, nacionaoa o ox 
tranceir-"»*», por preços n z ^ v e i a , nsain 
como colxões do rliita vogotal , tnpot s, 
cortinas e cortinados, p »r preços para 
liquidar. 

No meirno depoait > vrndi-so clir*r< 
Vegotal mi» far I»«. 

Liqui oaro c isaaçfto do nogor io. 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 19 
AVISO: node-RO a tod i a pessoas que 

estão om debito neste oRtaboloelmon 
to mandarem satisfazer soijh dcblt a 
assim como A* pessoa" quo se julgar-••n» 
crodorea apr»sentir suaa contas. 

Sendo le^aes, s-rào pagas. 
1 0 - i a l t 

2 0 0 P E Ç A S 
d« br ins de dores o brancos, qua l i 
dado ga ran t i da , vendem-se por or-
dem do fabricante a l$0OO. 

a-D-t) 
de brins do l inho a l|S00 o metro, 
cores boni tas o l lrmos. 

Para q ue esteja ao a lcance de 
todos, vende-se q u a l q ue r q u an t i d a do 
pelo mesmo preço. 

8 - A , BUA D I R E I T A , 8 - A 

S I A 1 M P O I I T A D U I U 

.')—2 

á Poríiigoezi do Boneficiencia 

j \ H H « m l i l 6 a g e i - n l 

o r d i n a r i a 

DOMINGO, 12 DE MARÇO DK 1893 

Conv ido a todos os srs. socios a 
eunirein-se em assembltía geral or-

d inar ia no edifício da sociedade, do-
mingo , 1 2 do corrente, ás I I horas 
da manh , para lhes ser presente o 
parecer da commissào do contas e 
eleger nova direcloria e conselheiros 
mordomos para o anuo corrente, 
tudo de accòrdo com o a r t . 22 dos 
nossos estatutos. 

S. l a u l o , 7 de março d e 1893. 

8 - 8 
J. C. Pamplona, 

presidente. 

Sl a&PBCI&II. 
hysoii, preto o pérola 

N O V A Í N D I A 
I O , I t i u i < l o l l o i t n r i o , I O 

5—:t alt. 

A o c o m m e r c i o 

O abaixo asslgnido oncarroga-so de 
reoober gêneros A cmnmissào o rara ri>-
" i t i buque na cxtrmla du ferro Mogya-
iia, inedi.tiito módica cuiniiiissfi.i. Ga-
ranta poniunlidado o o maior zolo no 
sou «erviijo, 

Campinas , 1 <le março de 18'jn. 
J oão iln Costa Carvalho Jn C. 

Roa Saldanha Mar inho , Í5. 
10-r» 

SAL 
ANDERSON, SOTTO MAIOR \ C.», 

únicas agentes no Estado de S. Pau l 
das Salinas do Mossoró-Assíi, tAm 
sempre em deposito sal de superior 
qual idade, tão bom como o me lhor 
de p-noedoncia estrangeira . 

Veude-so solto ou ens.ircado, em 
saccaria de an ingem ou de a lgodão , 
do todo os t amanhos e em grandos 
partida- i « « im r o m o recebem en-
c immendas para carregamentos com-
pletos por navios ou vapores, a pre-
ços sem competencia . 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Ander on. Sotfo Ma:or& C. 
40 ,-nUA DO COMMERC IO—40 

1ÍWASÜRINARM E OPrRAÇOES 

O dr. J )aS Ferreira. di> vo l t i da Eu-
ropa; abriu «ou co' anl tor io nVata ci-
dalo ontrogando-ai eF)piM*.lalinont.e nn 
tratami>iuo diin mo le . t i as do appare-
Ibo sotilt i-urinario. scemo: tumores 
8 cálculos 'ln« rinf o i a bt-xi a, ur inas 
sangrenta- iniriilonln*,' o»t oitanien-
tos aa uret ira r coi riini ntoa, varlocôle 
ctc. 

Emproga para isso os proeossos do 
aabio professor Guyon, em cujo íorvi-
«o por longo lompo pra leou. Faz a 
endoncopia. 

CONSULTAS da 1 As 4 da tardo. 
CHAMADOS a qua lquer tiora. 

CONSüLTORIO E RESIDENC1A 

7 Rua José Bonifácio, 7 
20-20 

Cerveja Aurora 
Garrafa achampanhada 
A mais fresca, n excel lentn eerveja 

que tem apparecido 110 mercado de 
S. Paulo. 

u\icns i h p o h t a imihkn 

Bo-ges, Pimentel & Pires 

Rua da Es tação , 51 a 
ANTIGO, 31 

(00— 

Cognac Marsaud 

Garrafa de Litro 

O me l ho r e mais saboroso COGNAC 

até hoje conhecido na Pau l l céa 

U \ I C O S I M P O R T A D O R E S 

Borges Pimentel & Pires 

R u a da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(C0-3 a l t . ) 

VELAS DE CERA PURA 
•isas, enfeitadas « bordadas 

N O V A Í N D I A 
I O , I t i i » d o I t o ü i a r l o . 14» 

r>-2 alt 

PHARMACIA " 
Vende-se uma quo j á conta seis 

i nnos do existencia, que está mu i t o 
bem aTreguezada e col locada n ' um 
magn í f i co ponto. 

O mo t i vo da venda n ão desagra-
dará ao comprador . 

A companh i a de Drogas do Esta-
i; de S. Pau lo , rua D i re i t a , 3 , po-
lerà d a r informações, 

10—V a l t 

Velas de Cl ichy e Apollo 
proçf s som compfton iia 

N O V A Í N D I A 
t O , I t u i i <l<> I K o ^ n r i o , 9 0 

r>—> alt 

A i í - y - D - G J A ^ - O S 

J. A, Leito Jloiaes 
r. 

Pedro Fernando Paes de Barros 

ESCHI I TOR IO—rua de São Bento 

n . 20 A (sobrado). 30—3 

Oflicaidc barbeiro 
f r u c i s i i - s u d e t t u t b o m oíll— 

c i ; t l . P r c f o r c - s o q u e .seja f r a n -

co/-, [H<rlu<íiioz o u a l l c i n ã o 

DUD 
O s a b a i x o a s s i g n a t l o s e n c a r r e g a i u - s e d e m a n d a r v i r d a ! 

C h i n a t r a b a l h a d o r a s d e s t i n a d o s á l a v o u r a , i n d u s t r i a ts s e r v i - j 

ç o s d o m é s t i c o s . 

A s c o n d i ç õ e s c m a i s i n f o r m a ç õ e s s ã o f o r n e c i d a s n o e s - I A - _ m m m a — ^ ^ n m • h h h ^ • oBt*. — - j n ^ a ^ h ó a D E 5 ™ 5 „ g-RUA MARECHAL DE0D0R0-8 
BARBOSA JORDÃO í COMP. TELEPHONE 3 9 9 

Casi pspocial de gêneros al mcnticios, o que lia de mais Si no, |i«r preros sem competencia 
V i n h o s g a r a n t i d o s , p u r o s d e u v a , i m p o r t a d o s d i r e c t a m e n t e d a s m a i s a c r e d i t a d a s a d e g a s c u r o p é a s , c o m o s e j a m : 

P o r t o , M i u l e i r » , C o l l n r o « , l ' i g u e l i - « , M i n l i o , I k o u r o , X c r e z , l l o r i l n a u x , c i t e . , n t e . 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimentícias, e queijos de todas as qualidades 

B i s c o u t o s © b o l a c h a s — H i u i l l p y P a l m e r s 
F A I U N 1 I A I N C E S T A d o c e l e h r t ! | t h a r m a c c u t i c o S i l v a A r a ú j o , p a r a a l i m e n l o d a s c r e a n ç a s e m ã e s q u e c r i a m . 

F r u c t i m r m m ü i H , h k c c i i h e e m c a l ( l a - K i ' u u d o ( I c p o s l l i i 

CERVEJ AfílA E LUNCIIS 

S . P a u l o 
ln — t alt. 

JOCKEY-CLUB 
Programma ria 0" corrida a realisar-se domingo, 11 de marro de 1 8 0 3 

M K F i P P - O D J R - O M C ) P A Ü L I ^ ^ A j M O 

r , l\ A N I ) E I ' II E M I O 

S P O R T M A N -CLU 8 
I - P A R E Ô - i N I T I U M - I * r o m l o n , H 4 » 4 » S .->o 1 • <• l < > 0 S 

t i o V — I > Í H l ( i i i < a l » : w o o a i e t r o n 

A N D I A E S PESO 1 'HOt 'HIETAIt IOS 

t Ka takaw. i CO ki los . . C . I t J i i n n v e r h n a 

2 Kleher 40 - . . Hnpriael de Barros F i lho 

3 Galop i in '(8 • . . D r . J. B. de P a u l a Souza 

« o P A R E O --CONSOLACSO-I*«-«»iiI<»h, l : ( t O < t S : i o ! • o 

V O O S M O Í Í - -• I k i * t u i i c i : t : • : ; o o i n e t r o H 

1 Nim.iif ;>V ki los Franrisco A . Moreira 

2 N'«vi>rmore BO » . . C . nua i i a ha r a 

3 Drost 84 » . . C . H . innover iana 

i Fonta ino l lenry H4 » C . It ival 

SI • C . Marcial 

6 M a r r a s i | u i n . . . . 50 • . . C . Estadina 

:»> P A R E O --EXTRA-- 1 ' l ' H l l l i O H , : O O I ) i n o ! • V < » « - S 

V - I > í h I < i i i «
-

Í » : 1 7 0 t > i i i c t r o H 

l l l l i tz . . . . . i i . :io ki los . . C . I l annovc r i ana 

• Dolente 82 » » » 

i Mes?tna 84 » . . C. Itival 

3 Br i lhau « 36 » F . Al v s Moreira 

i N e v e r m o r e . . . . r>o - . . G. Guanaba ra 

.'i A z u l 86 » . . C. Estadina 

(i René ;it; - . . . G. A n o n y m a 

• í " 1 ' A l l f i O --IMPRENSA —•*«•<'"'"< >m, l : O O O S J I O I * e 

' f O O S I k Í H l » i i < - l s i : i t ^ l O u i c t r o H 

1 F r u c t i d o r e s . . . . 84 kilos . . C . I l annovcr i ana 

2 Silesio 80 » . . i . It ival 

3 Far ruco 8 i » . . Raphae l de B. F i lho 

» Dora ;>n » » . 

só » G. Concordia 

» « P A I I E » -- P R O G R E D I O R — i » r < * n i i i » n , 1 : 0 0 0 4 « o ! • 
n o • > í m I t t i i e i i i : I H O O i i w t n i H 

1 Marc ia l ti'i ki los . . G. Marcial 

2 Ibér ia 82 Dr. J. li. de Pau l a Souza 

» G. Goncordia 

P n r e u — « a t w n i : i ' i u : » . n o n i m h i t m w -

C l . l l t - I ' r c n i i o H , 1 : 0 0 < í i . • o J - . l : O O O ^ i o ' i ' n 

a o : t — i > Í n l u i t e l i i : V : t o o n i i i i I - O H . 

1 l l l i tz 88 ki los . . . G. I f annovcr i ana 

2 Laur i e r 55 » . . . G. Marcial 

3 CoDStantine . . . 81 » . . G . Itival 

4 IVAr tagnan . . . 83 » . . . Francisco Aves Moreira 

S { ' a q u e r o t t e . . . . 51 • . . G . Estadina 

• M i l aao 03 » 

S B C C A S D D m i m 
Rua da Caixa d'Agua, i A e 1 B 

Importação, commissão e consignação 
B A R R O S A FILHO & OSORIO 

SÃO PAULO 
I V U O V O B A N C O I T A L I A N O 

Bonin i , Bassoi e Ai ta 
KI.MCSSA Dl DANA110 por 1' ITAMA, KHANOIA, A I Í S T K U o S V I Z Z E -

!t.\, iu i iuatal is i luogu d'ivo mi . i ie iilIi--.io pustito cun capiiril . Icpositato pe-
A«uzi'iiiK nol líaoco ai Arjt icipaztooi oSconto in C u t o l n a ivo <li Gar fagoaor 
Masàa-Círrara . 

Cambio-vnluto, compra-v^ndita rnoneto o baneoneto üi t u t t i i paosi d'Ktt ; 
ropa a d Amer lc i . 

H L T l l - A G i : \ / I A M V I U T I M V 

S. P A O L O — R u a M o Alfredo, 2 1 — S . PAULO 
Dlxi .ESA TJliL MEHCATO VEOCHIO 10 

Pp 
u u 

r l 

l l ü 
a 

— ^ — — * — — 

F o i - f i i l l , H a l i h a i l » . 4 « I o c o r r t M i l e , n o m o l o « l l « , 

n a d e c r e t a r i a d o C l u l ) , á r u a I Z i i l c \ o v c n i t i r o , : t H . 

O 3" secretario, 

8-.-8 Dr. Brau l io Gomes 

MILLER GUILD & COMP. 
IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa Ludgee fils, de Bordea ux 
Cerveja preta «Gu ím da afamadi marca (íCom ta.» 

C E R V E J A X O R T E - A M E l U C A N A - S C I I L 1 T Z . » 

R U A F L O R E N C I O D E A B E E U , 9 
2 0 - 1 

nn ü q 
dllíd 

lillAMIE IIIShlIUMK 

i - L A R G O DA SÉ-i 
E s t e c s t a b e l e c i m e n l o p r i m a e m c n i i s e r v a r s e m p r e i» 

m a i o r a s s e i o n a c o s i n l i a o n o s e r v i ç o . C o n v i d a - s e o r e s p e i t á v e l 

p u i j i i c o p a u l i s t a a v i s i t a l - o , s e g u r o d e « p i e l i c a r á s a t i s f e i t o . 

Enorme sort imento de vinhos finos 
A l / M - O Ç - ü I / A 1 Í T A H 

C a n j a , p r a t o s v a r i a d o s e S o p a e s e i s p r a t o s d i v e r s o s 

u m b i f e c o m b a t a t a s 1 S O O O I-r>nt) 

VINHOS V IRGENS A 1$500 A G A R R A F A 

R e c e b e m - s e p e n s i o n i s t a s , p r e ç o 5 5 $ 

l> 1'HOI'ltlT.MIIO, 

F r a n c i s c o M a r u l l . 

(MEftTHYR TBE8LE SCREEN STEAM COAL) 
Únicos ag-entes no Estado de S. 

Pau l o de Cory Bros. Cardiíf. 

MILLER GUILD & C. 
RUA FLORENCIO DE ABREU , 9 

a o - i 

m 

MAISENA ARARÜTA 
saga, tapioea, cov.idiiiha, crav.>, ci-
nnlta, h'Tia-doco, roíiiiiilio11, pimenta 

P a r a t r a t a r e m C a m p i n a s , «i» reino, aipiat», p«in?e, otu 

N O V A Í N D I A c o m o s r . A l b e r t o S c b r e c k . 

P a g a - s e b o m o r d e n a d o . 

õ — ; t 

I I O , I t u n < l o I t i i H a r i o I O 
5 - i a l t . 

F E R R A G E N S 
TINTAS E MIUDEZAS 

Y r r n i d o c o M i i i l i a o a r t i -

go» d o uwo « Ioii iom I íco 

POR ATACADO E A VAREJO 

Heinr i tz & C. 

Rua de Santa Jphigenia,77 A 
Entre Gusmões & Victoria 

H7- :«. 

A d v o g a d o s 
D r s . 

ESÍKVAM \)i OLIVI lil \ 

Arthup Carne i ro 
RUA 10 DE N<> VEMBJtO,31 

S . I ' . \ l I . O 3 0 - 2 7 

Aluga-se 
VASTO A R M A Z É M que sr ostemle 

dosdo n largo Mun ic ipa l ntó ,i rua do 

Quar te l , rum inai< do 10 metros ile 

frento e do HO do fuinlo, próprio para 

deposito de lariui , . . cil J o m.ileriaes 

para enc. in . imonto oe^gotto,odlcinau 

do marceneiro, ile costura ou de sel-

leiro. Fica un ido á igreja dos Remé-

dios o trata-se nesta reüacçào. 

GOMÍflA BRILHANTE 
o-pocialitia l ) para carniças 

N O V A Í N D I A 
I O , I t n i a i l n l l o o a r l o , I O 

E S C R I P T Ü R . I C 5 0 C O M M E R C I A L 

Pessoa hab i l i t ada o (|ite dispòo do 

a l g u m a s horasofferece-so para fa-

zer pequenas escriptas. 

Car ta a esta redacção a F . II. 

0 - 6 

3 
J 

Na ag-encia mercanti l de Rodo-
valho Jún ior & Comp. desconta-se 
lettras de qualquer quant ia . 

RUA DE S. BENTO,64 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o d e m o d a s e f a z e n d a s f i n a s t e m 

s e m p r e m u e s p l e n d i d o s o r t i m e n t o d e s e d a s , l ã s , t e c i d o s a 

p l i a n t a s i a , e n x o v a e s p a r a c a s a m e n t o s e b a p t i s a d o s , c o n f e c -

ç õ e s , e l e . , e t c . 

I t e c e b e n i p o r t o d o s os v a p o r e s a s m a i s r e c e n t e s n o v i d a -

d e s p a r i s i e n s e s . 

Mathias de Castro & Comp. 
Al t . . 8 - 1 

SAO PAULO 

ALFAIATARIA 
M O D A S P A R A H O M E N S 

Especial idade em g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O 7 

Dniiicl d ' A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

T H E A T R O S. J O S E P O L Y T H E A M A. N A C I O N A L 
G R A N D E C O L Y á E U P A U L I S T A 

uraiiuu companhia italiana de operas, operas-com :cas, operetas emanas, da 

CIDADE D E ROMA 

RAPHAEL TOMBA 

A c o m p a n h i a m a i s c o m p l e t a e m e l h o r o r g a n i s a d a i p i e t e m 

v i n d o a e s t a c a p i t a l 

C O M P A N H I A S O Ü Z â B A S T O S 
D e q u e f a z p a r t e a I a a c l r i z - c a u l o r a 

F » ET, SP" A ^ L T_ J £ Z 

WKiiC'-

I T O J E domingo, 12 de março H O J E 
Grande successo t h e a t r a l ! ! 

H O J E domingo , í á i l o março H O J E ^ j » » * o p o « s t n « m » a » « t o « 

< l e C « e i * v i i H Í < > L o l i a l o , c l i . . l a i i o i l n i ; 

E ^ E - C T A - C U I L - G 

• I o h , o i - t { ( i i i n l 

a n i n r n , 
• i i i i h í o u < l o i i i i i c h I i - ) ) C y r l n c i » C a n l o i t o 

N O V I D A D E N O V I D A D E 

— A I ' E I ) I D O G I : H A L — 

Mai." uma, que sorúa ult ima ropresentavio, da mimosa e mui to apptaucli-

da opora-comlca um ao.tos de H. Mollhac o IJ. Halovy, musica do applaudido 

maestro C. I w o c q , intitulada 

0 DUQUEZiNHO m l 

I I I A D O Y P H I A X G A , « 0 

E M Í P H Ü 2 A -ik - C - O M Í > . 

G - r a n d e s t o u r a d a s 
Todos os domingos e dias siniilicados 

chica. 
E\liibiçào constante dos mais celebres artistas na arte tauroma-

DOMINGO, 12 

J 6 v a l s n t e s t o u r o s 
A m a r » h ã 

( LF . P E T I T D i : C ) 

M n p H i r o c o i U M - f i n d n p <• . t i n - o i o r . i » o r c h e s i r n \ . H O X A Z Z O S e g u n d a - f e i r a 1 ; » — ! ' r e p r e s e n t a ç ã o d a o p e r c l a - l e n d a d e 

S c e n a r i o s , v e s t u á r i o s e a . l e r e ç o s n o v o s e d e s l u m b r a n t e s 8 r a n , l e c s p e c t a c a l o , e m :i a c t o s e r, q u a d r o s . 

í MOUfíi DE SILVES A » ' Z j . X segu iV i í ? "^ 1 ' ' ' 1 ' 1 3 — a p o p n l a r i s s i m a o p e r e t a 

de Audjjft—\ m a s c o t t b / | 

O s bilhetes á v e n d a n o I t r s o d o R o s á r i o . p R E C O S — C a m a r o t e s c o m 5 e n t r a d a s 253000 : c a d e i r a s d e 

a g e n c i a d e l o t e r i a s , a t é a o J h e i o - d i a e d e p o i s n a b i l h e t e r i a d o ( . | a s s ( 1 5 ! j 0 f ) ( ) . c a t | c i r a s d e i " c l a s s e 3 S O O O ; g a l e r i a I S 5 0 0 . 

t l i e a t r o . ' Billietpa A venda ua .T/un -la de lotoriap do S impa io C.o"llio. á n i a V• 

( I a H g r ^ f t n i j ^ n s qjjfi i t i t r a n s f p r i v e i s . . ' l i nda q u e c h o v a do Novembro, até à t 5 ho i áõd i t a rd ' dopj is n i theatra. 

T o m a d a e m b e n e f i c i o d o C r . u i l i a n o H e r n a l . 

Dedicada ao Club dos Fenianos 
d l . - l i u r o s M . 1 p i ; a d o p ; l i < x i u i t Ci V i l t ' i r . i 

M m e . , d e B A Ü U W 

Aos touros!! Aos touros! t 
O s c a m a r o t e s e s t ã o á v e n d a n a bilheteria da praça. 
C o m p r a r á a t o u r a d a á s '» h o r a s em p^nto. 



GUILHERME VOTTA & C. 
RECEBEU GENEROS Á COMISSÃO E CONSIGNAÇÃO 

Grundc deposito <i«> nrroz, aHMin-ar, 
farinha do t rlico, «Uai*», kemiene, etc. 

ENDEREÇO TELEGRAP1 I I C O , - V f r t T A 

O OOMMERC IO D E S. P A U L O 

31, RLÜ ANDRADE NEVES, 31 
EM FttF.NTB UAS ESTAÇÕES PAULISTA E MOGYANA 

. C A M S P m A E 

lü—ü 

ANIAGENS 
Aniagens listradas ilc 1,00 largura paracolxòcs. 

Aniagens entrançadas (canhamaço) do 1,50 do largura 

para len^óes de apanhar calo, encerados, ele. 

Baixeiros (manias) para eavallo. 

Cadarços para escadas, corredores, etc. 

Saccos para café beneficiado. 

Saccos grossos, para 100 litros. 

Saccos para cal virgem. 

Saccos para cal extincla. 

Saccos para feijão, milho. etc. 

M F A B R I C A D l TECIDOS S A N T A N N A 

Rua Florida—Brnz 
TELKPHONE, 377 TELEGHAMMA—ANTONl ETA-HRAZ 

ftivares Penteado & Filhos 
30-10 

PEÇAM SEMPRE 

FERNET mm BRANCA 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 

Primogênito dos 3 irmãos Itamcn, de Milão 
F A B R I C A N T E S DE F E R N E T 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OYIDI & C. 

agentes geraes para o lirazil 
CAIXA »»«» GOIUtEIO ÍÍ-S«-S. l»Al'M> 

Ladeira de São Francisco, 3 
40-32 

QUEREIS A SAÚDE 

3P 
J 

n 

Exlracção infallivel 

SABBADO, 18 DE MARÇO 
(Paga-se o D O B R O se se transferir) 

Com 5$ obtem-se 60:000$ integraes 
Com 4$ o b t em-so 48:000$ integraes 
Com 3$ obtem-se 36:000$ integraes 
Com 2$ obtem-se 24:000$ integraes 
Com 1$ obtem-se 12:000$ integraes 
()hitiii:i-»e ai alloiî HU <l» respraltavel pubRco |mra]»M rcun» vaiiliî eiiH «pio oHV«rcf(í OMta Im-

portiiulii i* «croditailu loteria; alúm do» |irenii»H uctnin lem muito* outro» tio grantle valor, como 
«o veriliea no plano impiVHHo no reupeclivu bilhclc. 

Ah i*cinpHHa» para fóra «no «loMpacimdnn coai a cOMtiimsMla proiapliilào, o OH pciliiloM tlevoni 
sor dirigidos uuh representantes» do tliesonroiro e ro»pon»avoi» prlo pagamento doa premion. 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Caixa do correio* 26 Endereço telsgraphico "DOLIVAES" 

IV. I* O 11. iu>:i cia loteria l í « , extrahlda a « 8 , e premiado com r.O\"l'<W INTEGR4EH, 
IV»i pâ o aos wn. Caolano Itodrî ueit de Ilamm e F. J%. A. Saraiva, negociantes desta prnra. O l»l-
llie está exposto em nossoeserlptorit». 12-11 

VERDADEIRA P 
D A D A NO A R M A Z É M 

'Vende-se em todus 
as pliarniuclas 

01'ANDO em família se recebe-

rem visitas,em vez deoITerecer 

um vermoutli ou um refresco 
Jquali iuer, oITercça-se u m cali-

cesinlio do «Ferro-iiuina-Bisleri» 

i|ue é uni licor exiiuisilo, prestan-

do assim uni grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo uma ccrla quantidade 

de ferro e de quina. 

Para os pedidos um i iurl idas dirigir-su a 

Urma O V I D I & 0 . 

Agentes geraes pura o Brasil 

Caixa do Correio 346—S.PAULO—Ladeira de S.Francisco,3 
in 31 

42 A, RUA DO GAZOMETRO, 42 A 
f i i. t n j n (•'<,— — 

lísle importante estal>eIeeimenlo, um dos mais <-«>iiIhm-í<I<>h no liairro «Io Itra#„ tem por sys* 
toinn 11 (,'anhar pouco |»ara vondnr mnito, resolvendo os sens proprietários 1'nzci' grande altatimen-
lo em loilosoH artigos existentes, podendo os nossos l>ondosos freguezoM verificar, pois <pie a nossa 
easa lem por costumo mencionar os preços dos artigos, «pio é Jpara evitar «pie sejam logrados, 
preferindo o nosso oslalxdecimcnlo. 

UNIFORMES MILITARES 
EM FRENTE AO CORREIO GERAL 

ÁO ELEGANTE 
Grande alfaiataria civil e 

militar. Fornecedores dos cor-

pos do Policia, 10° Regimen-

to, corpo de bombeiros, Guar-

da Nacional, etc. 

Grande sortimento de cha-

péus armados para ocomman-

do superior, bonets, dragonas, 

cliarlateiras, bandas, ricos ta-

lins de seda e ouro, talins de 

couro de anta, espadas, liado-

res, capacetes, salteiras, luvas, 

ele., etc. 

Paimos, casemiras, diago-

naes, surjas, cheviotes, etc. 

PREÇOS ROZOAVEIS 
Km frente no Correio Geral 10—9 

9, Largo do Thesouro, 9 

Cimento Êortland 
garantido 

De primeira qualidade, em barricasde 120 kiios, peso 

ido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO alt. 30-28 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA 

VINHOS DO 
G E N U Í N O S DO D O U R O 

Exportadas por J, W. Eurmester 

Sobre-meza, Duque, Moscatel, Superior 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Si lva Pereira & Filho 
1 5 A , R U A D A Q U I T A N D A , -I 5 A 

l * \ r i : 0 alt. 30 -28 

Cretonne írancez, cor llruie, a '>00 

Dito superior , seu va lo r lSOOn liuO 

l iaptistes francezes, l indos padrões e cotes 800 
Itiscados francezes, l indos padrões, » üuo 

Ditos i ta l ianos, a 800 

Oxford superior, a (ioo 

Peças de mor im super ior , a 4S300 

D i tas com 20 metros U$000 
Tecidos brancos francezes, va lor 2£>u0, a 1§400 
Klanol las superiores, l indos padrões, a 8l)o 
Ditas xadrez, pura l ã , a 1*000 

Cha lés de ma lha para senhora, a 2*300 o .'>$(100 
Di tos superiores, a 10ÍOU0 

Ditos de casemira creon ln , a :Sx."iOO 

Ditos de casemira pura lã , a 10* e lOSOOO 
Chalés manta a Insooo 
CretOBO branco fraucez, para lençóus ,a 1*400 
Ki ló mosquiteiro para cort inados, a 5*000 

Voi ls , cropons, superlotes, a 1*000 
< achentiras l istadas, cores Urines, sen va-

lor era de 4$o00, vendem-se a 2$500 
Ditas o que lia de me lhor , sou valor 3*, a :S*500 

Totl i is es tos I rc i i toN síVi de diins l a r g u r a s : 
(1 m e t r a s li:i(1 u m veM i i l o . 

Q 5" sorteio terá lugar no dia 3i de março 
no qual haverá os seguintes prêmios 

• «le ::<»:<>oo-Soo<» 

S:0«»4>s<>0n 
l :OOOMM>«> 

S i O O O Í O O O 

1- .000 M t o » 
l : ( »OOrSOOO 

«Í»:<M>05000 

« • : ; o » w t o o . 
:s . v o o s o o o . 

« O . K t O i O O O . 
« o .. ; ; 0 5 0 0 0 . 
v : ; . - s o s o o o . 

I.1VK > VííáOOO . 
Os t í tu los uáo premiados recebem os juros vencidos o en t r am em os 

demais sorteios até serem resgatados. As obrigações da Promotora são le-

tras hypothecarias e oITerccem garan t ia absoluta . 

Valor <le cada titulo SOãOOO 
Estão ã disposição do publ ico na agencia geral da Companh i a Promo-

tora de Industr ias e Mo lhoramontos 

A ' R U A DE S . S E N T O , 1 8 — s o b r a d o — S . P A U L O 

Na mesma agencia d istr ibuem-se l ivr inhos expl icat ivos com ma is com-

pletas informações. 13-15 

Espantoso abatimento 

Co<tes de vestidos pura lü , a I8SOOO 

Ditos coin gna rn i ç ão , sen va lor 30$, a 20*000 

Ditos o que ha do mais super ior , a 30$000 
Tod. s es tes co r t es s i t l lVeram t n i g r u t i i l c 

a l i t i n i f i i t o . 

Sedas para vestidos, l indos padrõose cores 3S300 
F s l a scit i i . i lovldt i l i l a r g u r u q o c l e r a , 10 

m e t r o s t luo m n ves t i do 

Paiffnoires para senhora, o que ha de me-

lhor. a 10*. 18$ e 20$000 

Cnpas de cas im i ra , a lUsOOO 

Ditas a 185000 

Paletots a 10*000 

Ditos forrados de seda, seu valor ;i0$, a 2õ*0oo 

Tecido próprio para v idraças , a 1*000 

Colxas francozas bordas em alto relevo l'i*00o 

Ditas de a lgodão , seu va lor 10$, a 8*000 

Cam sas p i r a homem , com co l l a r i nho 

e punhos, d u z i a a S8*o00 

Ditas superiores, a 70S00Õ 

Costumes do br in i para homem, a lo jooo 

P r e v e n ç ã o 

Ditos de t lanel las de o r e s próprios para 

verào , seu va l o r 70$, a 40AOOO 

Di tosde cas imira de cõres, seu v a l o r 70$, a 35$OO0 

Sobretudos pa ra homem, seu va l o r 40$, a 28(000 

Cortes ile calça de casemira ame r i c ana , a SSoOo 

Ditos de lá o soda, a Io.simh) 

Cortes do costume completo de la e seda, a 3S$000 

P reven ç ã o '>reven ' , nos a"3 "OSSO fregue-
' guezes que acabamos de re-
ceber u m l i ndo sort imento de cortes do folards 
que vendemos a 10$(J0Ò 

Cobertores, g r ande sort imento, q u e r em 
cores ci,mo em t amanho , sendo o sou 
preço a principiar cm 4$oo0 

Bordados brancos desde üOO 
Brim do l i nho , seu va lor , 5$, vende-se a 2$-5oo 

l ia mais ar t igos a preços l iaral issi inos assim 
como chap os de chuva para h o m e m e senhora, 
ditos de cabeça para hnmein , col letes para se-
nhora , meias ,camisas , co l lar lnhos , punhos, gra-
vatas, surahs . Citas, pe r f umar i a » , cort inas de 
crochet para j ane l l as e uiosquiUis, lenços do seda 
e mu i tos ma is ar t igos por preços baratos e sem 
competenc ia . 

pnonucTos CHIWICOS 
IMPORTAÇÃO DlUECTA dos priucipaes fabricantes da 

Inglaterra, Frai)«;a, Allemanlia, America do Norte, Uelgica e 

Áustria, dos produclos mais puros e legítimos em drogas de 

primeira qualidade. 

VENDEM-SE POK ATACADO E A VAREJO, a preço lixoe 

baratissimo.bem como VASILHAME completo para pbarmacia 

VIDROS com e sem rolhas, garrafas azues para óleo de 

ricino e todos os outros ácidos e saes applicados a este ramo. 

Sortimento completo de homóeopathia em tinturas e caixi-

nhas de 12 a \ vidros e sortimento completo de dosimelria, 

tudo a PREÇOS BAUATISSIMOS no armazém de ferivi^ns, 

tintas, materiaes de conslrucçòes, etc., etc., de 

Anderson,Sotto Klaior & Comp. 
CAMPI\AN alt. 13-11 

AO 
C A S A I M P O R T A D O R A 

em roupa branca, de Ch.ristiaiio Webandoerfsr 

R U A 15 D E NOVEMBRO , 56 A 
Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vistos, sem 

competencia alguma 
1 3 - 8 

Ouiil i n n a i u o n a j»r«-v«»siir «|UO lodsw :ih eoinprtui ««̂  iiiiindam a cana «Io I V o c u e z muiii iiiiKiucnto 
«Io preço, amiiu eoino a nosHa e a s n é a iiiíiím bnnitoirn o i>ara inai-» gnraiitlu dom i iomhox frcguozoit 
roslitidmoM o importe «!i»m f ü / . e n d a K comprudoH, 110 iim (le :i «lias, l<>K<> queo IVej;iie/ não ti«|uo con-
vencido <l«; i|ue comprou inai» barato de que em <|iial«|uer outra cusa. 

>ã-% se enganem! So' se vendem fazendas baratas no grande <: rmazem 

NOVA CIDADE 
S. PAULO G UIMARAES GROSSMANN & C. 

Desde 1' ijte Janeiro do corrente anno, deram interesse 
em sua cas;t de modas, á rua S. Bento, tíi.aos srs. Gherubin 
da Fonseca Braga, Finnino Pereira da Silva e Joaquim d'Al-
tneida. 

S. Paulo, 9 de março de 180:1. 
5—3 Ma tb i a » * <l<- C a n t r o & ( k t m p . 

MAGNESIA FLUIDA 
DE 

. A . . M e n d o n ç a 

'Prereriwel ã extranjjelra em profo e «itisili<la<l<; 

j j ^ p o i u - r o 

j a í : . \ h k » i v — i ; s i \ihi i n : i-a i i i» 
•jo—:s 

CONTOS A I V série da 56* loteria deste importantíssimo 

plano será exlrahida, infallivelinente 

Sahbado,18 do corrente 
Com 4 Í recebem-so la^K-Oi.OOO por inteiro. 

Com 800 rs. rocebeni-se ü:400^o00 por intoiro 

estaurante Terraço 
Largo de S. Bento, 12 

Os proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com-

pletamente reformado, mantém sempre variadissimo MKM , 

ijuer para o almoço, ijiier para o jantar. 

A cosinha eslá confiada a um hábil chefd. 

K H F E C I A L I U A U K l : M C E I A l i 

D' o único estabelecimento do seu genero que tem 

GABINETES RESERVADOS 
Com entrada independente 4 

Conserva-se aberto até depois de terminarem os espéclaculos 

FARIA & ESPINOLA 

de 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÃ E MARANHÃO 

novo e m r n m n plano da wtjiia di s. luz 
2 5 3 T A 2 G ) ' Q M A J R A H Í f i í Ã - p 

600 CONTOS 
A 2V1 série da 8* loteria deste i > portanto p' . tno, tem loj?ar. c o m o de costume 

QUàRTÀ-FEIRA, 15 OE MARQG 
Ir fallivelmente Infallivel mente 

«:«>m 1-S ••eeelieia-HR IViOOÔ S eeom MO«>' i'h. V!1ÍM»S. .l»Kain •*«» i%.MOO Idllietcx 
Ksla lotei ia correrá em iodas asqnartas-feir . is , cm v i r tude d a ordem do exm. governador do estado do Maranhão . - - ^ __ 

Heinetleni-w l»ilti«>t«<« para r ó r a «em coni;iiis»no c ou pe«l idoM i l e v e ^ , e r «IlriKido»» ã 

CAIXA POSTAI. X. 153 

« ' • • v e r t e r 

X ^ u i a L d o T h e s o u r o , n . ! 5 

Elf»BRBÇO TKi.EÜItArilIC0 «ALPHA-
j À O P A X Í L O 

I L A a - G D 2D'G) -i 

.Novo abatimento em todas as mercadorias. Os preços es-

tão mareados cm cada objecto de brilhante, ouro ou prata, 

assim corno em toda a relojoaria, garantindo-se a qualidade. 

Não ha concurrencia possível ao CUMPTUIIt DL GENEVK, ein 

frente ao ponto dos bonds. 

ENTRADA LIVRE 
Largo do * osario n. 50 

Alt. 15—i) 

MOLÉSTIAS dos OLHOS 
O D R . N E V E S DA R O C H A 

OcUjbta úo» ii.-Hfiitaes da Santa Casa dn Misericórdia do Itio do Jane iro o d ia 
daSociodade Portugueza de Donolieencia, Ordoiu Terceira do Oarino, Oal-
xade SocnorroB D. Pedro V o Polvctlriica Geral da ine.sma cidade, mem-
bro da «oeled«do de Medicina e Cirurgia do Rio de Jauoiro o da Svcioila-
do Franeeza de Ophto lmol g ia , de Paris , com longa pratica do aitn r«po-
clal ldade. 

Ü à eon.iult»j il.n 1 á» I o d a maiiUá em nua residencu n r ".i dos Baiu-
biifl, 78, oit das l i As 1 da u r d e , em seu eonnultqrio A rua de S. l íeoto, S0 A. 

Tra tamento d-i rniitraln, struhfomo olhos vesgos), triehimti<«nl>6liDi 
voltado» para dentro do j olho»), pímit (quedas das |ial|iobra«), Inmores e IU-
llainmavôea do canal lacrinuil, taluagr (ennegreelmento das lieliil s ou l.-ucu-
mast ,e tc . , empregando nas operações e curativo* de «ua eBportlall ístle u -;ue 
a f i onc i a inoderua e a experiência clinica aconselham de inala proveito' o. I > i 


